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A IGREJA ENCORAJA 
A PEBE&RIHAÇIO A PI? 

Não são só os estrangeiros a sofrer um choque intenso 
quando, viajando de Norte para o Sul por ocasião das gran
des peregrinações a Fátima, passam ou se encontram com 
filas intermináveis de pessoas que avançam ligeiramente; 
ou se arrastam penosamente, a caminho do lugar sagrado da 
Cova da Iria. São também os portugueses que não conseguem 
ficar indiferentes diante de levas tão numerosas de compa
triotas seus que, ano após ano, vêm renovando e rejuvenes
cendo, com intrigante persistência, as peregrinações a pé. 
Há quem se emocione até às lágrimas, à passagem dos pere
nos, há quem se interrogue num silêncio de admiração, há 
quem se decida a ir também a pé quando vê tantos, sem medo 
nem respeitos humanos, e há também quem se escandalize 
e se enraiveça mesmo. O que se infere de reacções tão COII'

traditórias é que a peregrinação a pé tem o condão de remexer 
com as pessoas, não as' deixando indiferentes, interpelando-as, 
incomodando-as ou confortando-as. 

Os que não têm fé, ou pensam tê-la mais desenvolvida 
e se encontram comprometidos com certas correntes de «huma
nização» do cristianismo, interrogam-se, ou simplesmente 
protestam: mas será que a Igreja encoraja a peregrinação a pé? 

Difícil de responder! Não porque se desconheça o pen
samento da Igreja acerca do gosto espiritual de peregrinar, 
que vem do Antigo Testamento e se encontra em todas as re
ligiões. Muito menos porque se neguem as vantagens da 
marcha a pé, nestes tempos ~m que os médicos receitam a 
tantos cardiacos uns quilómetros de passeio diário. Mas 
difícil pelas extensões enormes que percorrem tantos milha
res de peregrinos, difícil porque entre eles se encontram 
casos de verdadeiros excessos - e difícil porque os apelos 
que aqui ou ali se poderão ouvir, a nivel de pessoas com mais 
responsabilidades na comunidade eclesial, vão muito mais 
para o avião, o comboio e os veicolos motorizados do que 
para a peregrinação a pé. 

Diffcil por um lado, e fácil pelo outro. Porque o povo que 
vem por essas estradas fora também é Igreja. E como tal, 
também recebe os dons do Espírito: «Quando vier o Espfrito 
da Verdade - lemos em S. João, capitulo 16, versículo 
13 - Ele guiar-vos.-á para a verdade total>>. Por isso é relati
vamente fácil de admitir ttue a prática constante e alargada 
do povo cristão manifesta a presença do Espirito na Igreja, 
mesmo quando não sejam frequentes os documentos oficiais 
a apoiá-la. O Vaticano n tem nma bela expressão acerca 
do Sentido de Deus, ou melhor, o sentido da fé - sensos 
fi dei - no Povo de Dens: «0 Povo Santo de Deus participa 
também da funçio profética de Cristo, difundindo o seu tes
temunho vivo, sobretudo pela vida de fé e de caridade, ofere
cendo a Deus o sacrifício de louvor, fruto dos lábios que con
fessam o seu nome ... >> (Lumen Gentium). 

Na realidade, a pt!l'egrinação é um testemunho de fé. 
De fé humilde. De fé respeitadora. t testemunho de esperan
ça: «Que alegria quudo me disseram 'vamos para a Casa 
do Senhor'». E se nós pudéssemos conhecer a razão próxima 
que leva o peregrino à soa decisão, •aanto amor encontra
riamos para com Deus, para com a famiUa, para com o 
mundo em geral! 

Fica o problema do sacriffcio. Para nlo falar dos que 
nitidamente exageram na pertinlcia de chegar ao fim, arras
tando-se chagados, inchados, prejudicando a soa saóde e 
dando demasiados cuidados aos familiares e aos companheiros 
de viagem. Para nio falar, porque não nle a pena, DUIIS 

tantos pobres de Cristo que sempre aproveitam as grandes 
massas para se meterem no meio do povo e se darem a si 
mesmos a suprema eoosolaçlo ele se suporem aormais. 

Mas o grande problema, o grande ~eschclalo» •ue o 
peregrino a pé levanta por essas estradas de Porto pi (e 4os 
outros pafses oade o fenómeno revive ou reaasce) ~o dosa
criffcio. E ai~ que s6 realmeate a fé mais pura pode aceitar. 

E ai é que o peregrino a pé traz talvez sem querer, de •aal
qoer modo pacificameate, para as colnaas dos jornais e para 
os écrans da televisão, esta misteriosa realidade da r~ que é 
a cruz de Jesus Cristo, onde o justo sofre... por si e pelo 
pecador seu irmio. 

A Igreja encoraja a peregriqaçio a pé 1 Certameate 
que sim. 

P. LUCIANO GUERRA 

EM 27 DE ABRJL DE 1979 O SANTO PADRE RECEBEU EM AUDie.NCIA PARTICULAR (COMO VE
MOS NA FOTOGRAFIA) O SENHOR BISPO DE LEIRIA E O POSTULADOR DAS CAUSAS. EM 20 DE DE
ZEMBRO PASSADO FOI PUBLICADO O DECRETO DA SANTA se QUE DECLARA OFICIALMENTE QUE 
«OS PROCESSOS PODEM SER ABERTOS» PARA UM ESTUDO MAIS RIGOROSO PELA SAGRADA CON
GREGAÇÃO DOS SANTOS. 

NAS PÁGINAS INTERIORES PUBLICAMOS DEClARAÇÕES DO REV. • P. • Luts KONDOR {EM CON
TINUAÇÃO DA ENTREVISTA PUBLICADA NO Me.s D5 MAIO) SOBRE O cfRCULO «AMIGOS DE FÁTI
MA» E A LIGA DE ORAÇÃO E SACRIFÍCIO PELAS CAUSAS DE BEATIFICAÇÃO DOS VIDENTES FRAN
CISCO E JACINTA MARTO. 

Peregrinação Internacional 
de 12 e 13 de Maio 

O Recinto do Santuário vol
tou a encher-se de muitos mi
lhares de peregrinos, proceden
tes das mais longínquas terras 
de Portugal e de numerosos 
paises, para honrar e venerar 
a Mãe de Deus neste local onde 
se dignou aparecer a três pas
torinhos em 1 3 de Maio de 
1917. 

As orações e todos os actos 
litúrgicos e actividades de Pas
toral realizaram-se à volta do 
tema «Nós os Cristãos não po
demos viver sem o domingo», 
escolhido para a campanha 
da santificação do Domingo 
promovida pelo Episcopado 
português. 

A preparar a peregrinação 
houve durante três dias, à noite, 
na Basílica, oração e pregação 
feita pelo Sr. Dom Manuel 
Franco Falcão, Bispo coadju
tor de Beja e Presidente da Co
missão Episcopal para a Pas
toral do Domingo. -

Presidiu à peregrinação o 
Senhor Dom Marcelo Gonzá
lez Martin, Cardeal-Arcebispo 

• 

de Toledo e Primaz da Espanha. 
Na manhã do dia 12 reali

zou-se a via-sacra aos Valinhos, 
com partida da Capelinha das 
Aparições. Numeroso grupo 
de peregrinos participou nesta 
caminhada de penitência com 
paragem junto de cada estação 
na via-sacra para escutar uma 
breve meditação feita por um 
sacerdote. 

Na capela de Santo Est!vão 
do calvário húngaro realizou-se 
a concelebração da Eucaristia 
tendo muitos peregrinos rece
bido a . Sagrada Comunhão. 

Na capela das aparições, du
rante toda a manhã, houve 
concelebrações da Eucaristia, 
para sacerdotes de língua fran
cesa, alemã, inglesa, espanhola, 
holandesa e italiana. 

Numerosos peregrinos per
correram, de joelhos, o espaço 
desde a Cruz Alta até à cape
linha, como cumprimento de 
promessas feitas em momentos 
difíceis da sua vida. 

Às 16.30 h celebrou misc;a no 
altar do Recinto o P. Vftor 

Feitor Pinto, director do Secre
tariado nacional para a Educa
ção Cristã da Juventude. 

Pelas 19 h todos os peregri
nos se concentraram junto da 
Capelinha onde foi recebido 
S. E. o Cardeal-arcebispo de 
Toledo. O senhor Bispo de 
Leiria, que se encontrava ro
deado dos Arcebispo e Bispos 
de Portugal, apresentou as sau
dações a Sua Eminência que 
agradeceu e deu a sua primeira 
bênção aos peregrinos de Fá
tima. 

Embora ch..>vesse e estivesse 
bastante frio, a multidão não 
arredou pé e participou na 
procissão das velas acompa, 
nhando a imagem de Nossa 
Senhora pelo Recinto, condu
zida pelos servitas, por entre 
orações e cânticos. 

Seguiu-se a celebração da 
Eucaristia, presidida pelo Car
deal-Arcebispo de Toledo e 
concelebrada por 23 Bispos 
e cerca de 130 sacerdotes por
tugueses e estrangeiros. Na 

e Continua nos póglnDJ ~ntrals 
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Beatificação de Jacinta: e de FranciSCo 
.. COMO D~MOS NO NOMB

It.O ANTERIOR DESTB 10P.NAL, 
A NOTiCIA DE QU.Ji OS PRO
CESSOS CANÓNICOS DE BBATI· 
PICAÇÃO DE JACINTA B FRAN· 
CSC0 MARTO FORAM BNTRB· 
GUES BM R.OMA E lÁ «PPDBM 
SBR. AURTOS» FOI ACOLHIDA 
COM A MAIOR ALBÓRIA EM 
TODO O MUNDO PELOS DEVO
TOS DOS VIDBNTES DB FÁ1t· 
WA. 

Na entrevista publicada em Maio, 
o P. Luis Kondor falou-nos do signi
ficado prático da decisão de aber
tura do$ processos, di:.se-no~ para 
quando se poderá esperar a beatifica
ção e C\plicou-nos qual o seu lugar, 
como Vice-Po·tulador, no Processo. 

Em continuação da mesma entre
vista publicamos hoje as restantes 
respo~tas ao nosso questionário, res· 
peitantt:s à forma prática .como tem 
sido feita a difusão dos objectivos 
destas Cou'i3s c como tem sido orga
nizada essa difu>ão. 

- Em primeiro lugar, gostarlamos 
que explicasse aos leitores da «V. F.» 
o que é a LIGA DE ORAÇÃO E 
SACR/F[CIOS. 

- Os humildes pastorinhos que 
viram a Mãe de Deus são cada vez 
mais invocados e obtêm-se por sua 
intercessão favores assinalados. 

Na hagiografia dos Confessores a 
Santa Igreja jamais colocou crian
cinhas de tão tenra idade. No 
martirológio, ~im. Por isso Fátima 
oferece ao mundo católico, ainda 
neste particular, wn panorama re
novado. Pio XI, o Papa das Mis
sões e da Acção Católica, que de
clarara Tere:.a de Lisieux Santa e a 
fizera Patrona dos Missionários, ex
clamou, ao ler a noticia de wna 
infância sublimada na virtude e na 
imolação: - «Fazem tão bem estas 
crianças santas ... » E S. Pio X, 
abrindo o Sacrário ao mundo in
fantil, predisse: «Haverá .santos entre 
as crianças». 

A canoniLação dos pequenos vi
dentes da Fátim~ constituiria selo 
precioso e autêntico, posto pela 
Santa Igreja, na Mensagem trazida 

.. 
PASTOJUNIIA 
QVE 
ADMIRAVA 
AS 
E!TltELAS, 
o 
NASC~It. 
E O p(J~ 
DO 
SOL. 
QUE 
GOSTAYA 
DE 
TLO/t.ES 

• DE 
CORDEIRINHOS 
BRANCOS 
E 
QUB 
GOSTAVA 
MUITO 
DE 
PENSA/L . 

ao Mundo pela Mãe de Deus em 1917. 
Por todos estes motivos, a Pos

tulação dos Pastorinhos procura 
intensificar, por toda a parte, larga 
campanha de oração c sacrifício para 
alcançar de Deus os milagres que a 
Santa Igreja exige para se pronun
ciar. 

Todos os católicos, não importa 
de que latitude, são convidados a 
unir-se em prece. E para melhor se 
atingirem os fins que nos propomos 
fundou-se em I 963 e encontra-se 
já aprovada em 500 Dioceses pelos 
res~tivos Bispos a LIGA DE ORA
ÇAO E SACRIFIC/0 - para a 
Beatificação e Canonização dos Ser
vos de Deus Francisco e Jacinta 
Marto, Videntes da Fátima. 

A ÚNICA OBRIGAÇÃO que 
contraem os membros da Liga é a 
de rezarem e fazerem sacrifícios pelo 
fim da Cruzada. 

RECOMENDA-SE-LHES, além, 
disso: 

I . • - Que nas dificuldades espi
rituais e temporais, recorram aos 
Servos de Deus, pedindo-lhes graças, 
ou só ao Francisco ou só à Jacinta, 
conforme a própria devoção, pois 
os milagres para a BeatificaÇão, ou 
Canonização não devem poder atri
buir-se a mais de um Servo de Deus. 
Peçam-lhes as graças de que preci
sarem, ainda as maiores, pois a 
Santíssima Virgem não deixará de 
patrocinar o interesse dos Pasto
rinhos que, na terra, Lhe foram tão 
fiéis; 

2. • - Que procurem imitar as 
virtudes da Jacinta e do Francisco 
desde o momento em que seus olhos 
contemplaram a Mãe de Deus. 

A INSCRIÇÃO NA LIGA faz-se 
na SEDE DA VICE-POSTULAÇÃO 
DOS SER VOS DE DEUS FRAN
CISCO E JAC[NTA MARTO -
APARTADO 6 - FÁTIMA -
PORTUGAL, directamente ou pelo 
Correio . 

Feita a inscrição, cada membro da 
Liga receberá a respectiva patente. 
Depois, de 2 cm 2 meses, receberá 
também o «Boletim» da Liga. 

- Quanto a publicações ... ?! 

- A Vice-Postulação dos Videntes 
edita um boletim cm 7 línguas, desde 
1963. A sua tiragem atinge actual
mente os 70.000 exemplares que são 
enviados, como já disse, aos mem
bros da Liga de Oração e Sacrifício. 

o 
PEQUENO 

MAS 
VALENTE 

PASTOR 
QUE 

BRINCAVA 
COM .\ 

LAG'ARTOS, 
COBRAS 

E 
GINETOS ... 

E QUE 
.GOSTAVA 

DE MOSICA 
E 

DE 
ltEZAR 

Desde 1975, ano cm que a Vice
-Postulação iniciou a edição das 
«Memórias da Irmã Lúcia», as edi
ções atingiram o número do 560.000 
exemplares, em 10 lfnguas. 

Os pequenos livrinhos «Francisco» 
e <<Jacinta» para crianças, c:om a úl
tima edição atingiram o número de 
1.100.000 exemplares . 

A partir deste mês de Junho, a 
Vice-Postulação tem à disposição 
de todos os interessados: - «Me
mórias da Irmã Lúcia» nas línguas 
italiana e francesa (além das já exis
tentes cm língua alemã, checa, es
panhola, holandesa, húngara, in
glesa, polaca e portuguesa). Preço 
$4 USA Dollares. 

- Para crianças, <<Jacinta» e «Fran
cisco», dois livrinhos em formato 
J4,5X10 cm com 80 páginas e 38 
il ustrações a cores (cada um), (sai
rão em alemão, espanhol, francês, 
inglês, italiano e português). Preço: 
S L USA DoU. ou 45$00. O des
conto é de 33% na compra de mais 
de 3 exemplares e 50 % a partir de 
50 exemplares (incluindo o porte de 
correio). 

- Quanto ao «CIRCULO DOS 
AMIGOS DE FÁTIMA» ... ?! 

- O «Círculo dos Amigos de Fá
tima>» tem por fim principal unir mais 
estritamente todos os seus membros, 
que se esforçam seriamente por viver 
a Mensagem de Oração e Penitên
cia de Fátima. Eles reúnem-se anual-

mente em Congresso para venerarem 
juntos Nossa Senhora, para se for
tificarem no espírito da Mensagem 
de Fátima, para tomarem contacto 
pessoal com o seu director espiritual 
que é o Bispo de Fátima e para tro
carem suas opiniões ~obre como 
promover a Mensagem de Fátima 
no espírito da Igreja e segundo os 
sinais dos tempos, na sua própria 
vida e entre os outros homem~. Eles 
recebem gratuitamente, todos os 
anos, um relatório do Congresso, 
se assim o desejarem. 

Para pertencer ao «Círculo dos 
Amigos de Fátima» basta ter a boa 
vontade de se esforçar por co.rrcs
ponder aos fins mencionados e co
municar o ~eu de:.ejo de querer per
tencer a este Círculo, para a sede 
internacional. 

O movimento tem por emblema 
~ma folha de azinheira, na forma de 
um distintivo que pode ser adquirido 
em metal prateado, prata ou ouro. 

Os JO Congressos até hoje reali
zados, tiveram lugar na Alemanha, 
para onde foram convidados todos 
os representantes e membros do 
Movimento. O último realizou-se 
em 6 e 7 de Outubro de 1979 sob 
a presidência do Sr. Cardeal Josef 
Hoffner, Arcebispo de Colónia. Nele 
tomaram também parte os respon
sáveis dos diferentes movimentos 
marianos de toda a Alemanha. A 
Alemanha conta hoje com cerca de 
25.000 membros inscritos. 

LAGR/FA FERNANDES 

FATIMA - CENTRO DE E.S PI R I TU A L IDADE 
Realizou-se nos dias 17 e I 8 a Pe

regrinação Nacional da Família Sale
~ia.na, que contou com a participação 
de cerca de 12.000 pe:.soas, vindas de 
várias partes do país. 

Os actos da peregrinação tiveram 
inicio às I 8.00 horas de sábado, 
com !!Sudação a Nossa Senhora, se
guida de concelebração da Eucaristia, 
por 9 ~acerdotes, na Capelinha. 

À noite rcJLizou-~e a Procissão das 
velas, com a participação de vários 
milhares de pe.rcgrinos. Pelas 22.30 
horas teve lugar uma hora de adora
ção ao SS. "'", na Basílica. 

No Domingo realizaram-se os 
actos h"bituais, cm que participaram 
cerca de 15.000 pe~soas. A partir 
dss 10.15 h foi rezado o terço, na 
Capelinha, donde saiu o cortejo litúr
&ico com o andor de Nossa Senhora 
até ao altar do recinto. Aí foi con
celebr.lda a Eucaristia, por 45 sacer
dote,, sendo 3 a.Jcm:ics c 3 italianos. 
Pre idiu o Sr. P. Jo~é Maio, Pro
vincial da Congregação Sa.Jesiana, 
que proferiu a homilia, tendo falado 
do c-.pirito salc:.iano. 

Ao ~fcrtório: e a propó~ito do Dia 
Mund1al da Comuni~ç.'lo Social, 
que ~c celebrou ncs e dia fci feito 
um pcditó~io em f.tvor ·d~s órgãos 
de Comumcaçlo Social da Igreja. 

Comungaram nesta EucJristia cer
ca de 7.000 (lt.>Ssoas. 

Finda a concelebração realizou-se 
a Proci suo do Adeus, a~to com que 
terminou a pe1 cgrinaç-ão. 

Além dos peregrinos salesiano.~. 

participaram também nos actos pe
regrinos das peregrinações da Paró
quia de Tondela, de Santa Catarina 
da Serra, Leiria, de Vi'a Franca de 
Xira, de S. Vicente de Pau'o, de Lis
boa, e de Corcave•os. Estiveram ainda 
presentes duas peregrinações ita'ia
nns, duas espanholas e uma da Áus
tria e dos Estados Unidos da Am~rica. 

e De 28 de Abril a 5 de Maio 
decorreu no Seminário do Verbo 

Divino, de Fátima, uma Semana de 
Estudos sobre a Teologia da vida 
religiosa, orientada pelo P. Severino 
Aloo~o, da Congregação claretiana, 
teólogo de grande experiência c 
profundos conhecimentos teológicos. 
As lições tiveram como base a,Dou• 
trina conciliar sobre a vida rc giosa 
e foram tratadas com muita p ofw1-

,• 

didade e sentido prático. 
Esta Semana de Estudos foi pro

movida pelas Irmãs Hospitaleiras 
do Sagrado Coração de Jesus e reu
niu cerca de 200 religiosos e religiosas 
de várias congregações do conti
nente e das Ilhas. 

e Um grupo de 44 peregrinos da 
Diocese de Tarbes e Lourdes, 

dirigido pelo P. Guidarre, Vigário 
Geral desta diocese, esteve em Fá
tima onde participou na celebração 
da Eucaristia na Capelinha e em 
diversos actos. 

• Estiveram em peregrinação o 
Bispo de Magdeburgo (Alemanha 

de Leste) e o Bispo de Marília, no 
Brasil. Ambos celebraram missa na 
Capela das Aparições. 

Retiro para Sacerdotés 
Por motivo de força maior o Retiro para Sacerdotes 

no Santuário de Fátima (Casa de Retiros Nossa Senhora das 
Dores) previsto para Setembro, não se rçaliza de 15 a 19 
(como foi anunciado) mas de 22 a 26 do mesmo mês. 

Os restantes Retiros realizam-se nas datas previstas: 
21-25 de J ulho, 25-29 de Agosto, 20-24 de Outubro e 17-21 
de Novembro. 

TDlAGEM DESTE NÚMERO DE «VOZ DA FÁTIMA»: 119.100 EX. I 
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«COM MARIA NÓS VAMOS A JESUS» foi o tema da 
PEREGRINAÇÃO DAS CRiANÇAS A FÁTIMA, realizada em 
10 de Junho assinalando a Fest do Anjo de Portugal, e na qual 
participaram dezenas de mil ianças de todo o pafs. 

Do programa com mais detalhe no 
próximo mês), fize imónias religiosas, as 
seguintes actividad visitas ao Santuário, 
projecções sobre .... s tas orientadas aos 
Valinhos e Loca \:o~""~.r:.~-· 

A gravura que apresentamos a ossos leitores, refe-. . 
re-se à música e à letra do tema da Peregrinação: 

COM MARIA, COM MARIA, NÓS V AMOS A JESUS, 
NÓS VAMOS A JESUS. 

\ 
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«Promoção e Protecção do AmbielíJte Físico de Fdti 
A afluência de grandes multidões à Fátima traz ccnsigo um sério 

risco de degradação para o ambiente espiritual que ali se de1•e respirar. 
O bispo de Leiria tem consciência de que /Ire incumbe o gravíssimo dever 
de tudo ousar para que Fátima seja sempre Fátima: Resposta do homem 
aos apelos de Deus. Falando assim, tenho presentes 110 meu espírito 
e 110 meu coração não só aqueles que vêm a Fátima como peregrinos, 
mas também aqueles que vêm como simples visitantes aos quais. dese
jamos oferecer um clima favorável à reflexão, à interiorização, con
dição indispensável para captar o sopro renovador do Espírito Sallfo. 
O silêncio ilumina e transfigura, sob a acção da graça, realidade invisível 
e discreta que se comunica na solidão bíblica. 

D. ALBERTO COSME DO AMARAL 
(Nota Pastoral de I- V- 1979) 

Nos dias 29 de Maio e i de Junho 
realizararrf-se no Salão da Casa de 
N. Sr. • do Carmo duas sessões pú
blicas em que u~ou da palavra Lagri
fa Fernandes (colaborador do Ser
viço de Estudos e.Difusão (SESDI) 
e da redacção deste jornal) sobre o 
tema «PROMOÇÃO E PROTEC
ÇÃO DO AMBIENTE FÍSICO DE 
FÁTIMA». 

No primeiro dia Lagrifa Fernandes 
começou por se referir à grande actua
lidade do~ problemas da protecção 
da Naturcz:1 c do Ambiente, apre
sentando algumas noções gerais des
sa temática segundo o conceito in
ternacional c também, depois, no 
plano da legislação nacional. 

A propósito, referiu a magnitude 
dos problemas da poluição e da des
truição dos recursos naturais, ci
tando números c casos bem exp~essi
vos. 

Depois, falou do chamado «equi
líbrio cco!ógico», dizendo que a edu
cação d ) homem contemporâneo 
no sentido do re,pcito pela natu
reza e da protecção do Ambiente 
Físico é um imperativo que se pode 
já considerar como vital. 

Por fim, lembrou que S. Francisco 
de Assi5 foi recentemente declarado 
pelo Santo Padre como Patrono dos 
Ecologista~. tecendo a e se re'>peito 
amplas considerações. 

Campanha Nacional 

Na palestra seguinte Lagrifa Fer
nandes abordou o c'\So concreto da 
promoção e preservação do ambiente · 
do Cabeço do; Valinhos, em Fátima, 
analisando a situação já cm devido 

.... 

tempo denunciada por quem de . 
direito e para a qual tarda encon
trar soluções de facto. 

Lembrou, a propósito, que se ini
ciou em Portugal, no dia 5 de Maio, 
uma campanha a nível nacional que 
se prolongará até Outubro, destinada 
a despertar nos portugueses a cons
ciência de salvaguardar os monu
mentos, centros históricos e de cul
tura e a própria paisagem. Essa 
campanha foi anunciada ao pais 
com solenidade e pelo próprio pri
meiro-ministro, na Sala do Senado 
da A5Sembleia da República, inte
grada num vasto programa denomi
nado «Estratégia Mundial de Con
servação» lançé'do pela União In
térnacional de Protecção da Natu
rcn. 

Parque Nacional 
do Centro 

Parece então pertinente, nesta opor
tuni<fade, lembrar publicamente -
sublinhou Lagrifa Fernandes - que 
o anunciado Parque Nacional do 
Centro (criado pelo Decreto n.• 21 
de 22/1/75) no qual estava incluída 
toda a região de Fátima, foi agora 
de tal forma reduzido ao definir-se 
a sua delimitação (Decreto-Lei 11. • 

11 8/79, de 4 de Maio) que o referido 
Parque ficou apenas com metade da 
áre.1 inicialmente prevista ... ficando 
de fóra inclusivamente toda a zona 
de Fátima. 

Assim, perdeu-se uma espll!ndida 
oportunidade de resolver o problema 
da protecção do Cabeço dos Valinhos 
cuja inclusão no Parque Natural do 

\ 

Centro se justificava amplamente 
por vários motivos. 

Efectivamente, há tOda uma pro
blemática de ordem teológica (por
tanto cultural) que impõe a protec
ção do ambiente físico de Fátima, 
incluindo o Cabeço dos Valinhos. 

Em 1 de Maio de 1979, o Senhor 
Bispo de Leiria sublinhou em Nota 
Pastoral: 

«Desde as Aparições até hoje, 
Fátima tem sido sempre lugar pri
vilegiado de interioridade, de ora
ção, de conversão, de penitência 
interior, de mortificação, de silêncio. 
É assim que os verdadeiros peregri
nos querem e sentem Fátima. O 
homem tem necessidade de silêncio, 
para se encontrar consigo mesmo e 
com Deus, e com os irmãos. Quanto 
mais se aproxima de Deus mais 
perto está de todos os homens. 
Sem estes oásis do espírito, o homem 
acabaria por morrer, por falta de 
espaço vital.» 

Maravilhosa montanha 

Em artigo publicado («Voz da 
Fátima» de Junho/77) já anterior
mente o Reitor do Santuário tinha 
chamado a atenção de quem de di
reito para este assunto, dizendo 
expressr m~nte: 

«Apelamos para as autoridades, 
para que se debrucem a tempo sobre 
a preservação da maravilhosa Mon-

tanha do Cabeço que é ainda hoje 
o único lutnr onde podcm0~ toc.lr, 
com verdade, a terra que o Céu 
esc,)lheu. Cremos não ser demasi1do 
pedi··. p:1ra j 't, duas coisas : pri
meiro, que ~e estude o ,;cesso dos 
peregrinos <. os V~linhos c Loc:1 sem 
terem úc pa.,sar, a partir de Alju~
trel, por filas de estendai> de fe ira 
que sufoc.tm c ~gride:n; segundo, 
que ~c p ·c<erve um largo troço da 
montanh~ . da Loc1 ao Santu .. 1•io, 
de modo a permitir que o,; peregri
nos vào da Cova da Iria até lá, 
sempre por entre na turen verde, 
sem terem que atra"e ·sar quai~qucr 
zoms habitadas. 'l'.e, tc momc;llo 

EM CIMA E AO CENTRO: ASPECTOS DA PAISAGEM DO 
«CABEÇO DOS V ALINHOS». EM BAIXO: UM PORMENOR 
DA FLORA E UMA VISTA DO MONUMENTO. 

ainda é pos~ível. Mas iríamos mais 
longe ainda. Agora que está a 
criar-se o Parque Natural do Centro, 
centrado na Serra de Aire, seria uma 
medida de inegável valor para Fá
tima pre~ervar toda a montanha 
que vai desde o sopé da Loca, do 
lado Sul, até à estrada João XXIU, 
do lado Norte, e do Moimento até 
a uma faixa razoável junto à estrada 
de Minde. 

Colaboração 
das autoridades 

Depois. da leitura destes e de ou
tms textos, Lngrifa Fernandes su
blinhou ainda que, na me-;ma Nota 
Pastoral, Dom Alberto Cosme do 
Amaral pediu expressamente a me
lhor colaboração das autoridades 
civis (locais c ccntrab), «no sentido 
de se proteger e promover o ambiente 
próprio de Fátima, não só na pró
prh povoação m1s também nas 
redondez 1s», fli ..:J ndo jnclusiv •. mente 
que «toda a r cção lcgi~lativa, admi
nistrativa c polici?l, em ordem a 
c<se> objectivo•. r :du.1d:uá em ~.le
flcio dos pcrcg i nos e vi. i ante<, 
cert:..ment<', mas tllmbém tm lx:r·c
fício dos h: bi:an:c~ de Fátima.» 

Lagrifa Fernandes sugeriu :\ fun
dação de uma A~ociação de De
fe~a do P~t·imónio Cultural de 
rátit.n. cuja ;•cção deve ia imedi'l ta
mentc fazcr-·e ~Cõ1tir ju1to da Comi -
c;ão Nacion~l do Ambiente e do Se
viço Nac:om· l de Pnrquc , Rcser\'lS 
c Património P. i agi tico. 

Concluindo a sua palestra, decla
rou: 

«Parece evidente que não está 
certo fazer-se uma declaração solene 
de adesão ao programa denominado 
Estratégia Murrdial de Conservação 
e entretanto ignorar-· e solução para 
problemas como este do Cabeço 
dos Valinhos, tan ·o mais que a pró
pria lei portugue::a (Decrc!o-Lei n. • 
550 de 30/Setcmbro175) pre\.'ê e pro
mete a protecção de <t,ítios>> e <<pai
sagens» de reconhecido valor cultu
ral. 

Com o mesmo espírito de interesse 
c entusiasmo com que durante mui
tos :>nos me dediquei no Ultramar a 
estudos e acções de protecção à 
Natureza, começo ::gora, cm Fátima. 
a ficar sensibilizado para este pro
blema da preservação do amb1ente 
físico aqui. 

E, da mesma forma como defendi 
(em Angola) os Parques e Reservas, 
nomeadamente a Quiçama e o 
Luando, Bic1.0ar e Mupa, também 
agora prometo dedicar a minha aten
ção à tarefa urgente da protecção e 
defesa do Cabeço dos Valinhos.» 

PatriJDónio Culturál 
O Instituto Português do Pa

trimónio Cultural organizou na 
Casa de Retiros do Santuário um 
encontro com o clero das Dio
ceses de Leiria e de Santarém, 
administrando noções de His
tória, conservação e restauro 
de obras de arte. 

Participaram neste Encontro, 
o primeiro que o Instituto 
realiza para o clero do país, os 
Bispos de Leiria e de Santarém 
e 70 sacerdotes, na sua maior par
te .Párocos destas duas Dioce
ses. 

O Encontro foi dirigido pela 

Dr. • Natália Correia Guedes, 
Presidente do Instituto Portu
guês de Património Cultural, 
tendo proferido lições o Dr. 
Vítor Pavão dos Santos, di
rector de Serviços da Direcção
-Geral do Património Cultuxal; 
Dr.8 Isabel Oliveira e Silva, so
bre noções de História de Arte; 
Dr. a Fernanda Passos Leite, con
servadora do Museu Nacional 
de Arte Antiga, sobre noções 
de apresentação e conservação 
de objectos de arte; Dr. 8 Fer
nanda Viana, sobre noções de 
conservação e restauxo de obras 
de arte; D. Maria José Taxinha, 

sobre noções de conservação e 
restauro de têxteis; Tenente
-coronel Arruda, sobre noções 
de segurança. 

A finalidade deste encontro 
foi dar algumas noções de con
servação e de restauro de obras 
de arte existentes em igrejas, 
capelas e oratórios; imagens, 
alfaias litúrgicas (paramentos, 
objectos de ouxo e de prata), 
tapeçarias, pinturas, "objectos 
de decoração, etc. Foram ainda 
prestados esclarecimentos sobre 
inventários de peças artísticas, 
e cuidados a ter com roubos e 
incêndios. 

, [."';':' 

<<0 -SENHORA DA AZINHEIRA ... >> 

No passado dia 1 I de Maio, de
pois de uma solene concelebração, 
foi coroada uma imagem de Nossa 
Senhora de Fátima que está na igreja 
de S. Jorge de Rottweil, na Ale
manha Federal, desde o dia 14 de 
Outubro de 1979. Esta imagem foi 
oferecida pelo Sr. Adolfo Macedo e 
sua família . A coroa, ida de Portu
gal, foi oferecida pela comunidndc 
portuguesa de Rottwcil. 

CANADÁ 

No passado Domingo de Pente
costes, dia 25 de Maio, foi l?enzida 
a nova igreja paroquial de Nossa 
Senhora de Fátima e Centro Paro
quial de Kingston, Estado de On
tário, Ca:nadt\, construídos e pagos 
pela comunidade portuguesa radi
cada naquela região: (6.000 portu
gueses na sua maioria provenientes 
dos Açores). 

A bênção foi efectuada pelo Sr. 

Arcebispo de King~ton D. Joseph 
L. Wilhelm, na pre ença do Em
baix~dor de Portugal, Dr. Luís 
Góis Figueira, do cônsul·geral de 
Portugal em Toronto c de represen
tantes do 1. • Mini~tro e do~ governos 
federal e provincial canadianos. Na 
véspera houve uma grande procis
~ão de velas pelas ruas da paróquia -
a primeira paróquia territorial portu
guesa do Canadá. 

O Sr. Bispo de Leiria enviou uma 
mensagem c!e saudação. 



Peregrinação Internacional dé Ma
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homilia, D. Manuel Franco 
Falcão referiu-se à santificação 
do Domingo, desde t>s primór
dios do cristianismcr, afirmando 
que «nada há de mais impor
tante que celebrar a vida e 
morte de Cristo, que é feita no 
Domingo, dia por excelência 
da Eucaristia». Finalmente, 
ao terminar, exortÓu os fiéis 
à prática dominical. 

MENSAGEM PAPAL 

Um momento significativo 
da celebração ocorreu com a 
cerimónia de compromisso e 
juramento de 28 novos membros 
da Pia União de Servitas de 
Nossa Senhora de Fátima, cujas 
insígnias foram benzidas pelo 
sr. Cardeal Patriarca de Lisboa 
e posteriormente entregues pe
los responsáveis da Pia União. 
Na ocasião o Sr. Bispo de Lei
ria, D. Alberto C. do Amaral, 
leu aos microfones uma mensa
gem do Santo Padre, João Pau
lo n, a ele dirigida e destinada 
aos Servitas. Na mensagem 
João Paulo H exortou <<todos 
e cada um dos Servitas de Nos
sa Senhora de Fátima a serem 
generosos», recomendou às suas 
orações «as grandes intenções 
da Igreja, da Humanidade e do 
Papa» e deu-lhes uma ampla 
Bênção Apostólica. 

A celebração continuou, por 
vezes debaixo de chuva, sobre
tudo durante a comunhão, agra
vando o sacrifício e penitência 
dos peregrinos que se manti
veram', contudo, ora silenciosa
mente compenetrados no desen
rolar do acto, ora cantando 
fervorosamente. 90 sacerdotes 
distribuíram a Sagrada Comu
nhão a cerca de 18.000 pessoas. 

Os actos religiosos prosse
guiram durante toda a noite, 
fria e invernosa, que se fez sen
tir e que muitos peregrinos ti
veram de passar ao relento, 
embrulhados em cobertores e 
tendo como cama o duro chão 
do Recinto. Tiveram início 
cerca da meia-noite, com Ado
ração e Acção de Graças diante 
do ss. mo, orientados por gru
pos, primeiro da Liga dos Ami
gos da Rádio Renascença (até 
à 1.00 hora), dirigido pelo 
P. • Dâmaso Lambers, e depois, 
do Secretariado Nacional da 
Educação Cristã da Juventude 
(até às 3.00 horas), presidido 
pelo P. Vítor Feitor Pinto. 
Seguiu-se uma celebração Ma-

.. 

riana e Via-Sacra (até às 5.00 
horas), a cargo do Secretariado 
da Mensagem de Fátima de 
Lisboa, orientadas pelo P. Dr. 
Macedo de Lima, missa presi
dida pelo P. • José Felício, da 
Liga Intensificadora da Acção 
Missionária (LIAM), procissão 
e outra celebração Mariana, 
orientadà pelo P. Vítor Feitor 
Pinto, como membro da Comis
são Nacional da Pastoral do 
Domingo. 

A partir das primeiras horas 
da manhã muitos milhares de 
pessoas começaram a ocupar 
a vasta esplanada frontal à 
Basflica, primeiro em redor da 
Capelinha e junto à escadaria, 
e depois rapidamente por todo 
o Recinto, para assistir aos der
radeiros actos. 

Com uma procissão que le
vou a Imagem de Nossa Se
nhora da Capelinha para o 
altar ao cimo da escadaria foi 
dado início às celebrações fi
nais. Ali se celebrou a Euca
ristia, acto mais importante da 
peregrinação. 

Para além dos Cardeais de 
Toledo e de Lisboa,concelebra
ram mais 27 Arcebispos e Bispos 
e cerca de 275 sacerdotes na
cionais e estrangeiros, vestidos 
com túnicas brancas formando 
um belo contraste com a cor 
vermelha da forragem do altar. 

Depois de feitas as leituras, 
o Sr. D. Marcelo Martín, o 
Cardeal-presidente, proferiu a 
homilia, em português, que pu
blicamos quase na integra, em 
separado. Salientamos, no en
tanto, as suas palavras respei
tantes a Nossa Senhora, ao si
gnificado de Fátima, à Família 
e ao Domingo. 

PEDITÓRIO 
PARA A R. R. 

Terminada a homilia, e du
rante o ofertório, realizou-se 
excepcionalmente · um peditó
rio a favor da emissora cató
lica Rádio Renascença, por 
decisão tomada pelo Episcopa
do Português numa das suas 
Conferências, através da sua 
Liga de Amigos, cujos membros 
haviam participado na Velada 
nocturna a partir da meia-noite. 
Na ocasião, o Bispo auxiliar 
do Patriarcado e Presidente da 
Comissão Nacional dos Meios 
de Comunicação Social, D. An
tónio Marcelino, dirigiu-se aos 
peregrinos justificando a co
lecta especial e apelando para 

a colaboração e generosidade 
dos fiéis. Este ofertório tota
lizou 885.543$00. 

Durante largos minutos, 120 
sacerdotes espalharam-se pelo 
Recinto por entre a imensa 
mole humana e distribuíram a 
comunhão a cerca de 42.000 
peregrinos. 

B~NÇÃO 
DOS DOENTES 

A Bênção dos doentes foi, co
mo é habitual; um momento 
de grande intensidade emotiva e 
de respeito pelos que sofrem. 
Na mente e nas preces de cada 
peregrino estavam agora os 
seus familiares e amigos doen
tes e em todos se notava uma 
profunda comiseração. En
quanto o Sr. Cardeal-Arcebispo 
de Toledo dava a bênção a mais 
de 400 doentes, o Sr. Bispo de 
Leiria dirigiu-lhes algull.las pala
vras de conforto, de encoraja
mento para aceitar a vontade 
de Deus a seu respeito e de es
perança nas palavras que o Seu 
próprio Filho proferiu: «Vinde 
a Mim todos os afadigados e 
aflitos e Eu vos aliviarei». 

Finda a Bênção dos doentes, 
foi dada a bênção geral a todos 
os peregrinos. 

Acabada a Eucaristia, o Sr. 
Bispo de Leiria tomou nova
mente a palavra e despediu-se 
dos peregrinos comunicando o 
adiantamento dos processos de 
beatificação de Jacinta e Fran
cisco Marto, dois dos pastori
nhos a quem Nossa Senhora 
falou, pedindo-lhes a sua ins
crição na Liga de Oração e Sa-

crifício destinada a implorar 
a graça da sua beatificação e 
canonização e, finalmente, agra
decendo a todos os peregrinos 
a sua presença nesta per~grina
ção, nomeadamente ao Sr. Car
deal-Arcebispo de Toledo, ao 
Sr. Cardeal Patriarca de Lisboa, 
ao Sr. Núncio Apostólico, a 
todos os Arcebispos e Bispos e 
.a todos os sacerdotes. 

Deu-se então início à Pro
cissão do Ade~s. que constituiu, 
como sempre, uma autêntica 
e impressionante q1anifestação 
de fé. A Imagem de Nossa Se
nhora foi transportada lenta
mente para a Capelinha, no seu 
andor, por cadetes da Acade
mia Militar, por entre a enorme 
multidão de fiéis, que acenava 
os seus lenços brancos e can
tava o «Adeus à Virgem» numa 
homenagem e despedida sin
gulares. 

Os sinos repicaram, enchendo 
por completo os ares da Cova 
Iria e, num ápice, o extenso 
Recinto do Santuário tornava
-se deserto. Os muitos milhares 
de peregrinos que há momentos 
se encontravam aglomerados 
numa vasta multidão espalha
ram-se em várias direcções, a 
caminho de suas, terras para 
continuar a viver no quotidiano 
de suas vidas, nas suas famílias, 
nas suas comunidades paro
quiais, nos seus locais de tra
balho, esta grande peregrinação, 
para obter a paz, a conversão 
dos pecadores e a reparação do 
Sagrado Coração de Jesus e do 
Imaculado Coração de Maria. 

Assim o esperamos nós! As
sim o deseja, certamente, Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima! 

PALAVRAS DE ABERTURA 
PELO BISPO DE LEIRIA 

QUERIDOS PEREGRINOS: 

Vindos de todos os recantos 
de Portugal, e de outras nações 
do mundo, o bispo de Leiria 
acolhe-vos, de alma jubi/osa e 
agradec,ida, neste lar comum 
de todos os homens, nesta Cova 
da Iria, abençoada e santificada 
pela presença física da Mãe de 
Deus e Mãe da Humanidade 
redimida. 

( ... ) Vai assumir a presidência 
desta grande peregrinação in
ternacional de 13 de Maio de 
1980 o Senhor Cardeal Arce
bispo de Toledo, D. Marcelo 

González Martín. Na sua pes
soa e na pessoa dos numerosos 
peregrinos seus compatriotas, vem 
até nós a Igreja de Deus em Es
panha, tão profundamente ma
riana desde as origens. 

( ... ) Aqui se encontram e se 
abraçam hoje a Espanha Ca
tólica e a Nação Fidelíssimo, 
irmãs gémeas no seu amor à 
Virgem Santa Maria e ao Vigá
rio de Jesus Cristo na terra. 

Bem-vindo seja, Senhor Car
deal, a esta Terra de Santa Ma
ria, a este Santuário de Fátima 
que por desfgnios inefáveis de 
Deus se tornou altar e cátedra 
do mundo! 

( ... ) Esta peregrinação inter
nacional, assim o esperamos, 
será chuva abundante de graças 
para os nossos dois países, para 
os países aqui representados pe
los diferentes grupos de pere
grinos, e para os países de todo 
o mundo, porque Fátima é dom 
gratuito de Deus para a Huma
nidade inteira. 

De harmonia com a palavra 
de ordem do Episcopado Por
tuguês, esta peregrinação terá 
como tema: «Nós os cristãos 

• não podemos viver sem o Do
mingo». o· mistério de Cristo 
que o Domingo celebra ilumina 
o mistério de Maria, Mãe de 
Cristo, Mãe da Igreja, Mãe da 
Divina Graça. Nesta celebra
ção inicial escutaremos, dispo
níveis e dóceis, a sua primeira 
palavra e receberemos com gra
tidão a sua primeira bênção . 

Ao Venerável Irmão 

ALBERTO COSME DO AMARAL 

Bispo de Leiria 
Quisestes apresentar-me e apoiar o desejo de uma palavra de estí

mulo e bênção, expresso pela Pia União dos Servitas de Nossa Senhora 
de Fátima, cujos afiliados se propõem prestar assistência e ajuda aos pe
regrinos de Fátima, no empenho em viverem a perfeição cristã pessoal, 
ao serviço do bem do próximo, para glória de Deus. É-me grato anuir 
a tal desejo, por Maria e com Maria: 

VIRGEM SANTÍSSIMA. Aqueles que sob a Sua protecção e 
com o Seu exemplo se propõem servir - como indica o nome da organi
zação - não podem ter outro lema que não seja o «faça-se» (Lc. 1,38) 
em disponibilidade à vontade divina, nem outra mensagem a transmitir, 
com o testemunho cristão, que não seja o «fazei o que Ele Vos disser>> 
(Jo. 2,5). 

MÃE DE DEUS. <<Ele», naturalmente, é o Filho de Deus, <<nascido 
duma mulher>> (Gál. 4,4), que continua a ter algo que dizer-nos : é Cristo, 
adorador do Pai, que não procurava à própria glória e veio ensinar-vos 
que os verdadeiros adoradores de Deus O adoram em espirito e em ver
dade (cf. Jo. 4,23), e indicar-nos as qualidades da genuína oração (cf.Mt. 
6,5-12); é Cristo, servidor de Deus e dos homens, que não buscava a pró
pria vontade (cf. Jo. 5,30; Hebr. 10,7) e que não veio para ser servido mas 
para servire dar a Sua vida em resgate por muitos (cf. Me. 10,45); é Cristo, 
o redentor do homem, que ao dar a própria vida como a maior prova de 
amor (cf. Jo. 15,13), o fez «em remissão dos pecado&» (Mt. 26-28). 

MÃE NOSSA. No momento em que consumava «a maior prova 
de amor>> o mesmo Jesus, pelo disclpulo que amava, deu-nos Nossa Se
nhora como Mãe (cf. Jo. 19,26). Com o meu coração voltado para Ela, 
tio invocada nesse Santuário de Fátima como «Mãe da divina graça>> 
e «esperança nossa>>, na oração e na penitência reparadora dos que ai 
imploram o Seu valimento de Mãe de Cristo e Mãe da lgreja,«quero: 

- exortar todos e cada um dos Servitas de Nossa Senhora de Fáti
ma a serem generosos; - recomendar às soas preces as grandes intenções 
da Igreja, da humanidade e do Papa; - e dar-lhes, em penhor das graças 
divinas para as suas pessoas, famllias e peregrinos a Fátima que procuram 
servir, uma ampla Bênção Apostólica. 

Vaticano, 17 de Abril de 1980. 
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AGRADECIMENT.O 
DO BISPO DE LElRIA 

Agradeço ao Senhor a graça desta peregrinação, portadora de 
tantas outras que, porventura, só no Céu reconheceremos. Agradeço 
ao Eminentíssimo Cardeal Arcebispo de Toledo, Prl~a~ ~~ ~spanha, 
o ter acedido ao meu convite; a sua presença foi uma graça; ao 
Sr. Cardeal Patriarca de Lisboa que sempre tem estado e está connos
co; ao Senhor Núncio Apostólico que veio colocar sob a protecção 
de Nossa Senhora a nobre mas delicada missão que o Santo Padre 
lhe confiou; a todos os Senhores Arcebispos e Bispos de Portugal e 
de outras nações que com a sua presença na Cova da Iria dão aos 
diocesanos um testemunho salutar do seu amor a Nossa Senhora; a 
todos os sacerdotes, de modo especial àqueles que sacrificadamente 
se dedicam ao ministério sacramental da Penitência; a todos vós 
peregrinos, aqui fisicamente presentes ou unidos a nós através da 
Comunicação Social. 

O Senhor vos recompense pelo grande amor a Sua Mãe que é 
também a Mãe de todos nós. 

Sob o seu olhar carinhoso - Vamos em paz e o Senhor nos 
acompanhe. 



Ao Venerável Irmão 

.1\LBERTO COSME DO AMARAL 

Bispo de Leiria 
Quisestes apresentar-me e apoiar o desejo de uma palavra de esti

mulo e bênção, expresso pela Pia União dos Servitas de Nossa Senhora 
de Fátima, cujos afiliados se propõem prestar assistência e ajuda aos pe
regrinos de Fátima, no empenho em viverem a perfeição cristã pessoal, 
ao serviço do bem do próximo, para glória de Deus. É-me grato anuir 
a tal desejo, por Maria e com Maria: 

VIRGEM SANTISSIMA. Aqueles que sob a Sua protecção e 
com o Seu exemplo se propõem servir - como indica o nome da organi
zação - não podem ter outro lema que não seja o «faça-se» (Lc. 1,38) 
em disponibilidade ~ vontade divina, nem outra mensagem a transmitir, 
com o testemunho cristão, que não seja o «fazei o que Ele Vos disser» 
(Jo. 2,5). 

MÃE DE DEUS. <<Ele», naturalmente, é ó Filho de Deus, «nascido 
duma mulher» (Gál. 4,4), que continua a ter algo que dizer-nos: é Cristo, 
adorador do Pai, que não procurava à própria glória e veio ensinar-vos 
que os verdadeiros adoradores de Deus O adoram em espirito e em ver
dade (cf. Jo. 4,23), e indicar-nos as qualidades da genuína oração (cf.Mt. 
6,5-12); é Cristo, servidor de Deus e dos homens, que não buscava a pró
pria vontade (cf. Jo. 5,30; Hebr. 10,7) e que não veio para ser servido mas 
para servir e dar a Sua vida em resgate por muitos (cf. Me. 10,45); é Cristo, 
o redentor do homem, que ao dar a própria vida como a maior prova de 
amor (cf. Jo. 15,13), o fez «em remissão dos pecado&» (Mt. 26-28). 

MÃE NOSSA. No momento em que consumava «a maior prova 
de amor>~ o mesmo Jesus, pelo disclpulo que amava, deu-nos Nossa Se
nhora como Mãe (cf. Jo. 19,26). Com o meu coração voltado para Ela, 
tão invocada nesse Santuário de Fátima como «Mãe da divina gra~~ 
e «esperança nossa», na oração e na penitência reparadora dos que ai 
imploram o Seu valimento de Mãe de Cristo e Mãe da lgreja,«quero: 

- exortar todos e cada um dos Servitas de Nossa Senhora de Fáti
ma a serem generosos; - recomendar às suas preces as grandes intenções 
da Igreja, da humanidade e do Papa; - e dar-lhes, em penhor das graças 
divinas para as suas pessoas, famllias e peregrinos a Fátima que procuram 
servir, uma ampla Bênção Apostólica. 

Vaticano, 17 de Abril de 1980. 

~~.r -
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AGRADECIMENTO 
DO BISPO DE LElRIA 

Agradeço ao Senhor a graça desta peregrinação, portadora de 
tantas outras que, porventura, só no Céu reconheceremos. Agradeço 
ao Eminentíssimo Cardeal Arcebispo de Toledo, Pri~a~ ~ ~spanha, 
o ter acedido ao meu convite; a sua presença foi uma graça; ao 
Sr. Cardeal Patriarca de Lisboa que sempre tem estado e está connos
co; ao Senhor Núncio Apostólico que veio colocar sob a protecção 
de Nossa Senhora a nobre mas delicada missão que o Santo Padre 
lhe confiou; a todos os Senhores Arcebispos e Bispos de Portugal e 
de outras . nações que com a sua presença na Cova da Iria dão aos 
diocesanos um testemunho salutar do seu amor a Nossa Senhora; a 
todos os sacerdotes, de modo especial àqueles que sacrificadamente 
se dedicam ao ministério sacramental da Penitência; a todos vós 
peregrinos, aqui fisicamente presentes ou unidos a nós através da 
Comunicação Social. 

O Senhor vos recompense pelo grande amor a Sua Mãe que é 
também a Mãe de todos nós. 

Sob o seu olhar carinhoso - Vamos em paz e o Senhor nos 
acompanhe. 
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«0 Domingo bem celebrado é um 
manancial de energias para a vida cristã, 
para a fraternidade social, para a civi
lização e a cultura» 

- deelarou o ~ardeal 
na sua homilia 

JIA.RCELO GONZÁLEZ JI~RTfN' 

Irmãos: 

Experimento uma grande satisfa
ção em poder estar convosco, Bispos 
e povo cristão de Portugal, peregri
nos de tão diversas partes do mundo, 
neste lugar santo em que a voz da 
Santlssima Virgem Maria se deixou 
ouvir há 63 anos para nos dirigir 
uma mensagem que não pode ser 
esquecida. 

Agradeço o fraterno convite que 
me foi feito, .o qual aceitei humilde
mente, seguro de poder beneficiar
-me a mim mesmo ao participar nesta 
homenagem de amor a Nossa Se
nhora e ao receber o exemplo de fé 
e piedade que nos dais quantos es
tais aqui hoje. Deus seja bendito! 

Voltar ao essencial 

Fátima tem para todos nós uma 
significação profundíssima e tem-na 
hoje, particularmente, porque es
tamos necessitados de voltar ao 
essencial, na ordem humana, na or
dem social, e na ordem religiosa. 

Concretamente na vida cristã, o 
essencial é aceitar o mistério da re
denção de Cristo, dentro do qual se 
encontra a verdade sobre o homem. 
Somos homens redimidos pelo Fi
lho de Deus que veio ao mundo, 
enviado pelo Pai, para nos livrar 
do pecado, estabelecer os funda
mentos reais da fraternidade univer
sal e oferecer-nos a salvação eterna. 

Cristo introduziu-nos no âmbito 
da famllia de Deus, dentro da qual, 
o amor, a oração, a penitência sau
dável, a reparação pelo pecado, a 
pureza e santidade de vida são ele
mentos integrantes insubstituíveis, por
que assim o reflectiu Cristo na sua 
vida e assim nos pediu aos que ha
víamos de ser seus discípulos, os 
baptizados em Cristo. 

A Virgem Maria tem a missão de 
ajudar-nos a consegui-lo. 

«Mulher, eis ai o teu filho». Fá
tima é uma formosa manifestação 
dessa maternidade de Maria. Cada 
nação do mundo tem nomes para 
chamar a sua Mãe e Portugal a cha
ma: Fátima. Portugal - e com 
Portugal o mundo inteiro - neces
sitou de uma ajudtl especial de Maria 
e Ela se fez presente em 13 de Maio 
de 1917. Fátima é já, para quem 
o quer encontrar, um lar, uma luz, 
um lugar de conversão, porque Maria 
é a Mãe que sempre «está em casa», 
sempre espera. Ela é a continuida
de do lar, a que une os filhos, a que 
congrega a farru1ia, a que faz ver os 
erros, a que estimula, a que sonha e 
projecta o futuro dos seus, a que 
sabe da dor e da alegria de todos. 

Desi2nio misericordioso 

Dos quatro cantos da casa - diz 
um adágio hángaro - um pertence 
ao Pai e três à Mãe. Maria é a 
Mãe vigilante e fiel na vida diária 
da história da humanidade. Cristo 
deu-nos a sua Mãe e deu-no-la real
mente. Ela voltou a Jerusalém com 
os disclpulos quando Jesus Cristo 
subiu ao Céu; esperoú com eles a 
vinda do Espírito Santo sobre a 
Igreja nascente, e de século cm sé
culo tem estado presente na vida da 
Igreja. Tem uma invocação dife
rente para cadà necessidade: saúde 
dos enfermos, refúgio dos pecadores, 
consolo dos aflitos, mãe da espe
rança, causa da nossa alegria, rainha 
da paz. .. Cada época, cada cir
cunstância histórica encontrou em 
Maria a Mãe que necessitava. Com 
seu coração de mulher, com sua sen
sibilidade para tudo o que é <dam, 

<<fidelidade», mostra aos homens 
o desígnio misericordioso de 
Deus para connosco. É a mulher 
que fala do que sabe pela sua pró
pria vida: <aneu espírito está trans
portado de gozo porque fez em mim 
grandes coisas; sua misericórdia vai 
de geração em geração». «Longe 
de diminuir a mediação insubstituivel 
e única de Cristo, esta função do 
Maria, acolhida pela piedade popu
lar, a põe de relevo e serve para de
monstrar seu poder», dizia o Papa oo 
Santuário de Nossa Senhora de 
Zapopán. 

Caminhos sem saída 

· No nosso caminhar de cada dia, 
temos de voltar os olhos a Fátima, 
quando estivermoS' cansados dos 
caminhos sem salda. Fátima nos 
fala do que é verdadeiramente impor
tante: a realidade da salvação, do 
homem; a força que dá o saber-se 
querido por Deus, o seguimento de 
Cristo. Fátim:l nos diz todo o bom 
e o grande que uma Mãe - e uma 
Mãe como Maria - diz a seus fi
lhos. Aqui estamos em vossa casa. 
Ela sempre iluminará nosso coração 
se acudimos com fé. Suas palavras, 
como em Caná, ressoarão suaves, 
mas, seguras: «Fazei o que Ele 
vos disseo>. E fazer o que Ele diz, 
como nos tem recordado o Papa, 
é muitas vezes <<Sinal de contradição». 
O Evangelho continua sendo si
nal de contradição: família cristã, 
pobreza digna, virgindade, sacer
dócio, sacrifício, obediência à Igreja 
de Cristo, humildade, renúncia. O 
rosário de Maria, nas suas mãos, 
fala-nos do peregrinar cristão: go
zoso, doloroso, glorioso. Os mis
térios do Rosário são os mistérios 
de Cristo, de Maria e de cada ho
mem que queira continuar a ser 
cristão. Crer como Maria é ter a 
audácia de afirmar com a vida que 
Jesus é a verdade, e orientar todo o 
nosso sentir, querer e actuar em 
volta de Cristo. Não é simplesmen
te fazer algumas coisas, mudar umas 
por outras, substituir umas formas. 
Toda a nossa vida há-de empreender 
o rumo de Cristo: «Faça-se em mim 
segundo a tua palavra>>. 

Fidelidade 

Momentos culminantes das visitas 
pastorais do Papa são as suas visitas 
aos santuários marianos. O Papa 
prostra-se diante da Mãe c os homens 
sentem que vai ao seu lar, que par
ticipa da sua piedade filial, da sua 
religiosidade quotidiana e simples, 
dos sentimentos mais nobres e puros 
que alberga o coração humano. 
Quando o Papa se prostra diante da 
Mãe dos povos, chame-se Loreto, 
Knock, Guadalupe, vive - como o 
mesmo tem afirmado - os mesmos 
sentimentos que quando ia ao San
tuário da Mãe de Deus de Jasna 
Gora em Czestochowa. Digo-vos o 
que o Papa disse no México: Mé
xico sempre fiel. Fátima, sempre 
fiel. Fidelidade, é não sucumbir 
ao atelsmo, ao consumismo. Fá
tima tem que ser, como cada San
tuário de Maria, a chamada da Mãe 
à unidade da famlüa, ao trabalho de 
uns pelos outros, ao amor que vai 
mais além da mera justiça, ao per
dão, ao mútuo respeito, ao e:.forço 
diário pelo bem comum. Nada do 
que é humano é alheio a um Santuá
rio de Maria. Em Fátima, a Mãe fa
lou a todos os homens. Rainha da 
paz familiar, nacional ou internacio
nal, inclina-se sobre as nossas lutas, 
os nossos conflitos sociais, as nossas 
injustiças, os nossos egoísmos ; e o 
filho que se encontra com o olhar da 

Mãe sente a urgência de aceitar a 
mensagem evangélica e fazê-la rea
lidade na sua vida depondo egoísmos, 
interesses, desconfianças, à custa do 
que seja. Quem mais que wna mãe 
aspira e trabalha pelo amor entre seus 
filhos, pelo regresso ao lar, por sua 
felicidade verdadeira? 

«Voltar a casa» 

O mundo tem necessidade urgente 
de famllia, de lar, de woltar a casa» 
c encontrar serenidade, estimulo, 
ajuda, vínculos firmes e constantes 
logrados dia a dia, graças ao mútuo 
sacrifício e à mútua doação. Na 
farnllia, os seres humanos reencon
tram-se cada dia. Romper a fa
rnllia é romper o cordão umbilical 
da sociedade, é romper a verdadeira 
escola onde se forjam os homens e as 
mulheres. Os santuários marianos 
são para o mundo foco de renovação 
familiar. E esta renovação familiar 
actuará como o sal e como a luz: 
honradez no trabalho, dignidade pro
fissional, entrega aos outros -
aprendida em familia - vocações 
sacerdotais e religiosas nascidas na 

+ + 

escola de amor que têm que ser os 
lares, homens que fazem de suas vi
das um serviço ao povo e à cidade 
que habitam, políticos cheios de res
peito ao que é a vida humana e ze
losos defensores de tudo o que ela 
comporta. Não pode haver opo
sição entre religião e vida. Vida sem 
religião é vida desintegrada, sem al
ma, sem sentido, sem origem de onde 
se vem e meta aonde se vai. 

Manancial de energias 

Religião sem vida é ritualismo va
zio. Não há oposição. Não podem 
dar-se em plenitude uma sem a ou
tra. 

Por isso é tão oportuna e tão sábia 
a campanha empreendida pelo Epis
copado de Portugal para a celebra
ção do Domingo, o Dia do Senhor. 
O Domingo, bem celebrado, é uma 
chamada ao coração da farnllia para 
examinar a nossa marcha de pere
grinos em volta do mistério pascal, 
o passo do Senhor, em união com 
Maria. O Domingo, bem celebrado, 
é um manancial de energias para a 
vida cristã, para a fraternidade so
cial, para a civilização c a cul
tura. 

Dou graças à Mãe, à Virgem de 
Fátima, por estar com todos vós dian
te de Ela. Esta vinda a Fátima tem 
que significar para todos os que es
tamos aqui, uma exigência concreta 
na nossa vida. Quero acabar com as 
palavras do Papa, o homem que Cris
to nos assinalou para iluminar o nosso 
viver. Pronunciemo-las, unindo-vos a 
ele, hoje aqui, em Fátima. São as pala
vras do filho que volta a casa e se 
encontra com a Mãe: Mãe da Igreja 
de Fátima! Uma vez mais nos con
sagramos a ti «em tua materna es
cravidão de amor: totus tuus! Sou 
todo teu! Consagramos-to a Igreja 
inteira, em todas as partes, até aos 
confins da terra. Consaaramos-te a 
humanidade; Consagramos-te os ho
mens, nossos irmãos. Todos os po
vos e nações. Consagramos-te a 
Europa e todos os continentes. 
Mãe! Aceitai Mãe, não nos aban
dones! Mãe, guia-nos! 

+ 

_PALAVRAS FINAIS. • • 
No fim da solene concelebração e antes da procissão do «Adeus» 

o sr. Bispo de Leiria referiu-se ao andamento do processo para 
beatificação dos videntes Francisco e Jacinta Marto, pedindo 
a todos os peregrinos: 

- Que se inscrevam na Liga de Oração e Sacrifício desti
nada a implorar do Senhor a graça da Beatificação e 
Canonização dos Videntes. 

- Que recorram à sua intercessão para obterem do Senhor 
graças de ordem física ou moral. 

- Que manifestem ao Santo Padre o desejo de verem bea
tificados quanto antes estes Servos de Deus. 

Que dêem conhecimento das graças alcançadas, tendo 
o cuidado de dizer a qual dos Videntes recorreram, pois 
os processos são individuais. 

Todas as pessoas dispostas a corresponder a este urgente e 
instante pedido do bispo de Leiria terão a bondade de dirigir-se à 
Vice-Postulação dos Videntes, Apartado 6, 2496 Fátima Codex. 
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REVISTA DA IMPRENSA 
Alguns dias antes da grande 

Peregrina.ção os jornais come
çaram a trazer FATIMA nas 
suas primeiras páginas, anun
ciando que talvez o Papa, no 
regresso da viagem a África 
fizesse escala na Cova da Iria 
e em ... Braga. 

Depois, começou o eco da 
passagem dos peregrinos a pé, 
com a particularidade de um 
caso que segundo o «Diário 
Popular» foi bastante comen
tado: peregrinos detidos pela 
ronda militar em S. Jacinto 
(Aveiro) por irem cumprindo 
a sua promessa vestidos de 
camuflado. (O juíz, conside
rando as circunstâncias man
dou-os em paz, naturalmente). 

No dia 9 de Maio o jornal 
«0 DIA» anunciava qúe a greve 
da Petrogal («numa oportuni
dade que concitará a mágoa e a 
repulsa de muitos fiéis)» irá 
afectar a peregrinação, impe
dindo a presença de milhares de 
peregrinos. Entretanto, alguns 
diários começam a publicar 
com maior destaque o noticiá
rio relativo aos peregrinos a pé, 
lembrando (como o «Primeiro 
de Janeiro») que «a tradição 
católica de rumar aos lugares 
santos remonta aos primórdios 
da civilização ocidental>>. Gran
des fotografias ilustram o no
ticiário com legendas deste gé
nero: «Homens e mulheres, ve
lhos e novos, demandam o 
caminho da Cova da Iria pelas 
estradas do país» e «A Fé e a 
Esperança caminham nas es
tradas». 

No dia lO o «Diário de Coim
bra» escreve a 6 colunas: «To
dos os caminhos vão ter a Fá
tima,>. «Jornal de Notícias»: 
«São longos os caminhos da 
Fé» -«Chuva copiosa agravou 
penitência de muitos milhares 
de peregrinos». No dia se
guinte, no mesmo jornal : «Pe
nitência nas estradas termina 

hoje» escreve-se na primeira 
página, enquanto na reporta
gem dos enviados especiais se 
dá destaque à «exploração de
senfreada» de que são vítimas 
os peregrinos a pé. Alguns 
exemplo.s: 150$00 por um quilo 
de cerejas, pastéis a 17$50 e 
copos de água («com 2 ou 3 
gotas de limão)» por 10$00. 

Numa entrevista a este mes
mo diário do Porto, o P. Dr. 
Luciano Guerra, reitor do San
tuário de Fátima apela para que 
não transformem Fátima num 
local de tUiismo. 

Ainda no «Jornal de Notí
cias», legenda de uma fotogra
fia de um peregrino na estrada: 
«António Carvalho (de Paços 
de Ferreira) com 81 anos, é um 
caminheiro de Fátima- vai na 
53. • peregrinação consecutiva». 

12 de Maio: «Diário do 
Minho» anuncia em grande tí
tulo na primeira página: «Chu
va não impede caminhar para 
Fátima». O «Comércio do 
Porto» escreve: «Dezenas de 
milhar de peregrinos a pé ... 
estão a convergir para a Cova 
da Tria» e diz em título: Pas
sam os anos e Fátima conti
nua>>. Em Lisboa, o «Correio 

"j 

da manhã» enche a primeira 
página com grandes letras: «Fá
tima - a maior peregrinação 
de sempre». «A Tarde» põe 
manchete a 4 colunas: «Deze
nas de milhar de peregrinos a 
pé» e o «Diário Popular» publica 
uma entrevista com o Reitor 
do Santuário a 6 colunas e co
t inuação no dia seguinte. 

13 de Maio: «0 Comércio 
do Porto» publica um Cader
no especial dedicado a Fátima, 
com um relato completo das 
Aparições, uma Mensagem do 
Bispo de Leiria, descrição do 
novo Centro Pastoral, e ampla 
reportagem, documentação e 
fotos. Diz «0 Primeiro de 
Janeiro»: «Multidão incontável 
reza na Cova da Iria». «Diário 
de Coimbra»: «Mar de pere
grinos aos pés da Virgem» 
«Jornal de Notícias»: «Mar de 
gente em Fátima numa pere
grinação Ibérica>>. «Diário do 
Minho»: «A Mensagem de Fá
tima continua actual e é per
manente». «0 Dia»: «Em tem
po de crise Fátima ainda maior». 
«Portugal Hoje»: «Uma das 
maiores peregrinações ao san
tuário de Fátima». E outros 
títulos em primeira página: 

«Renovação de Fé em Fátima» 
(«Diário de Notícias»); e «A 
fé de .milhares de peregrinos su
perou a chuva ~ o frio» («A 
Tarde»). No mesmo dia 13, 
«0 D iário», em reduzido es
paço escrevia que a afluência 
de peregrinos era «elevada», 
sem precisar o cálculo . · 

14 de Maio: «Jornal de No
tícias» (do Porto): «Santuário 
foi vulcão de fé» (6 colunas). 
E acrescentava em sub-título: 
«Perto de meio milhão de pes
soas num impressionante Adeus 
à Virgem>>. Por outro lado, 
«0 Dia»: «Meio milhão de 
peregrinos inundaram a Cova 
da Iria» (sete colunas). No 
«Comércio do Porto», uma 
crónica do enviado especial 
Santo,s Martins ocupa 12 co
lunas a toda a largura de duas 
páginas centrais. Em Lisboa 
o «Diário de Notícias» : «Meio 
milhão de peregrinos em Fá
t ima numa imf>ressionante ma
nifestação de Fé». 

Outros dois j ornais diários 
de Lisboa: «Correio da Manhã» 
«Caminhos sem saída levam-nos 
a voltar os olhos para Fátima» 
e «A Tribuna»: «Terminou A 
MA IS LONGA E DIFICIL 
peregrinação de sempre a Fá
tima». Deste jornal, vejamos 
as primeiras lin has do texto, 
concluindo assim esta breve 
panorâmica da Imprensa: 

«Terminou ontem ao meio 
da tarde a peregrinação a Fá
tima, aquela que muitos co
mentadores assinalam como a 
mais longa e mais difíci l de 
sempre para os 40.000 fiéis 
que vieram de todos os locais 
do País a pé. Longa, dizem, por
que significou para grande parte 
dos peregrinos uma jornada 
de 4 a 5 dias (desde a tarde de 
sexta-feira passada até ontem), 
e difícil devido às condições 
do tempo, frio e chuvoso, c à 
falta de combustível». 

--~--------~--------~------------------------------------------~-----------

A Televisão 
não respeitou a verdade sobre Fátima 

No telejornal das 20 horas 
do passado dia 13 de Maio, 
mais uma vez foi possível aos 
milhões de telespectadores ve
rificarem a falta de responsa
bilid~de e seriedade profissio
nal de alguns trabalhadores 
da R. T. P .. Foi concretamente 
a notícia sobre a Peregrinação 
que, naquele dia, reunira em 
Fátima, algumas centenas de 
milhares · de católicos. Os res
ponsáveis pela edição do Te
lejornal, nesse dia, ofereceram 
algumas imagens, que longe 
de apresentarem a realidade 
verificada naquele santuário, 
ap.:nas mostrou alguns aspec
tos secundários da peregrina
ção. Inclusivamente, existem 
sérias dúvidas se tais imagens 
eram daquele dia. 

( ... ) A Televisão limitou-se a 
passar algumas cenas de pes
soas, que avançavam de joe
lhos no recinto até à capelinha 
das aparições, e outras sobre 
o lugar, onde se encontram as 

velas e aqui foi igualmente claro 
a ausência da enorme multi
dão que enchia a esplanada 
e se concentrava fortemente 
naquela área junto à cape
linha. 

( .. . ) enquanto, durante as 
cerimónias, a Televisão ofere
ceu uma transmissão de quali
dade, à noite, no Telejornal 
aos largos milhares de pessoas 
que, em razão das suas activi
dades profissionais, não a pu
deram acompanhar, ofereceu-se 
uma informação intencional
mente deturpada e falsa. A 
realidade de Fátima não se 
pode, de maneira alguma, re
duzir àquelas imagens, e muito 
menos o ambiente de peregri
nação. Mas interessava aos 
autores dessa informação con
tinuar a alimentar uma visão de 
Fátima através de aspectos se
cundários e, por vezes, mal com
preendidos, como sejam as pro
messas de fazer o percUiso da 
esplanada de joelhos e as velas. 

Assim, foi mais fácil oferecer 
motivos para certos espíritos, 
que incapazes de compreen
derem a realidade do sobrena
tural, gostam de se manterem 
em atitudes fáceis, de crítica sem 
que os acontecimentos os de
safiem para enfrentarem o pro
blema na sua verdadeira objec
tividade. 

Ao dar aquele tipo de infor
mação, os responsáveis do Te
lejornal da RTP 1 simularam 
descaradamente uma atenção 
aos acontecimentos da vjda 
da população portuguesa, mas 
mentiram, faltando gravemen
te ao!i, seus deveres para com 
a verdade e desrespeitando os 
direitos dos cidadãos ( ... ) 

Em Fátima, estiveram lar
gas centenas de milhares de 
portugueses. Por que razão, 
não se deu uma informação 
correcta? Será que os aconte
cimentos de dimensões religiosas 
das pessoas e das comunidades 
são de segunda classe, ou será 

que para a lguns os crentes são 
cidadãos de segunda categoria? 

Uma informação séria e ob
jectiva sobre a vida das popu
lações não pode de forma al
guma omitir ou marginalizar 
os acontecimentos religiosos da 
sua vida. E se esta exigência 
se impõe a qualquer profis
sional de informação atento 
à vida- da população e ao ser
viço da verdade, ela é ainda mais 
forte para quantos trabalham 
em Meios de Comunicação So
cial pertencentes à comunidade 
e ao seu serviço. 

Ao denunciar esta mentira e 
injustiça cometida no Tele-jor
nal das 20 horas de 13 de Maio, 
não se pede qualquer atenção 
de privilégio, apenas se exige 
o respeito e serviço à verdade 
dos factos e ao direito à infor
mação objectiva que assiste 
às populações. 

(«A VOZ DA VER DA DE» 
1 de J unho de 1980) 

DE BICICLETA, · · 
IJA Pé, E~C ... 

Mais uma vez, em Maio, todos os. 
meios de transporte foram usados 
para chegar até à co .. a da fria ... 

-Vimos nas estradas, este ano 
vários peregrinos a pé, empurrando 
em carrinhos de mão (de vários es
tilos) crianças de várias idade, desde 
recém-nascidos até meninos e meni-
nas de 6 e 7 anos. · 

- A pé, com uma grande cruz em 
madeira (que depois ofereceu a N . 
Senhora) veio uma Senhora de Santo 
Tirso; e veio também (como milha
res e milhares de outros) Vitorino 
Leão, igualmente portador de uma 
Cruz em madeira (da OCADAP) cum
prindo UJl1a prorTiessa que o traz de 
Paredes (Douro) a Fátima desde há 
40 anos. 

- De bicicleta vieram também 
muitos,' nomeadamente: o senhor 
Salvador Fernandes que prometeu 
(depois de um acidente cm que partiu 
a bacia) vir com a bicicleta desde ~i
randa do Corvo e um senhor de An
vers (Bélgica) com 70 anos, que levou 
3 semanas na viagem até cá; esteve 
cm Fátima 2 dias c voltou de novo, 
de bicicleta. 

- De avião, para participar na 
Bênç;oio dos doentes (pois tem um 
cancro) "cio uma senhora natural 
de Aveiro mas actualmente re~idcnte 
no Canadá; também para a· Bênção 
dos Doentes vieram 2 senhoras resi
dentes na África do Sul. 

- A viagem talvez mais arrojada 
deve ter sido a de um doente húngaro, 
completamente paralítico das pernas 
c que veio sozinho de avião sem com
panhia alguma, desde a Hungria até 
Lisboa e ali, no aeroporto, tomou 
um taxi ditccto ao Santuârio ... 

- Mas a mais longa viagem foi 
certamente a de um c..~sal (com um 
filho de 7 anos) chegado no dia LO. 
Era o senhor Gomez, nascido cm 
Ceilão de p~is portugueses, c veio 
(com sua esposa e filho) desde a Aus
trália , ou seja do cutro lado do mun
do ... 

nragem da «Y. F .11 
no mês •• Maio /80 
ALGARVE • . 
ANGRA • . 
AVEffiO .. 
BEJA . . • 
BRAGA .. • 
BRAGANÇA. 
COIMBRA . • 
tVORA . •. 
FUNCHAL . 
GUARDA . 
LAMEGO • . . 
LEIRIA . . •. 
USBOA . . . . 
PORTALEGRE. 
PORTO . ..• 
VILA REAL • • •• 
VISEU . . . . . . .. . 
VIANA DO CASTELO • 

INDIVIDUAIS • . . • 
ILHAS • • •••• 
NÃO CRUZADOS • 
BRASIL • ...•• 
RESTANTES EST .• . 

SECRET. E ARQUIVO. 

TIRAGEM •• 

3035 
1363 
3386 
1 936 

22934 
1 MO 
3314 
llN 
6135 
3Q1 
6054 
3930 
4 791 
4 541 

24 634 
4203 
1 ,., 
4 317 

lll 711 
3 451 

131 
1112 
1340 
1 031 

1117-43 
451 

U'210 

c. T. T. de Fátima 
aberto aos Sábados 

e Domingos 
Por desejo manifesto no último 

Encontro de Organiz:tdores de Pere
grinações a Fátima, o Santuário dili
genciou junto -<ia Admin istração dos 
C. T. T. no sentido de coMeguir a 
abertura da central de Fátima aos 
sábados e domingos, para atender 
às necessidades e convenií:ncias dos 
peregrinos. 
A~~im. e por decisão da Adminis

tração dos C. T. T., a central dos 
Correios de Fátima passará a e~tar 
aberta c em funcionamento pleno, 
aos sábados, das 14.00 às 21.00 ho
ras, e aos Domingos, das 9.00 às 
13.00 horas. 
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VOZ DA FÁTIMA 

VIII Centenário de Ourém 
A REGIÃO DE FÁTIMA-QUE PERTENCEU AO CONDADO DE OURÉM 
-NÃO PODE IGNORAR E FESTEJA TAMBÉM A IDSTÕRICA EFEMÉRIDE 

Nos Paços do Concelho efec
tuou-se uma conferência de 
Imprensa durante a qual o 
presidente do Município de Ou
rém deu conhecimento do pro
grama que assinalará este ano, 
de 31 de Maio a 25 de Setem
bro, as comemorações do oitavo 
.centenário do 1. o foral da Vila. 

Estão constituídas comissões 
de FUNDOS, DE CONFE
RENCIAS, DE I. • FEIRA
-EXPOSIÇÃO, da 1. • MOS
TRA DE COLECClONISMOS 
e DE ESPECTÁCULOS, co
missões que já se encontram 
a trabalhar e a preparar os 
vários números do programa, 
o qual abriu no dia 31 de Maio 
.com um espectáculo de coros 
mml;a s na Sé Colegiada de 
Ourém, em que actuaram o 
grupo Chorus Auris, de Ou
rém, o coro Phidélius, de Tor-

res Novas, o grupo Scalabitano, 
de Santarém, etc. 

Durante os meses de Junho, 
Julho, Agosto e Setembro o 
povo de Ourém participará em 
diversos espectáculos de teatro, 
variedades e actividades des
portivas que terão lugar não só 
na Vila como em diversas fre
guesias. 

De 23 a 31 de Agosto reali
zar-se-á a Primeira Feira-Ex
posição dos produtos agrícolas, 
de materiais, móveis, artigos 
para indústria, de mármores e 
de madeira, e de artesanato, e 
de 14 a 25, programa-se a reali
zação da primeira mostra de 
c6leccionismos, no salão dos 
Bombeiros Voluntários (selos, 
moedas, postais, etc). 

Irá ser cunhada uma meda
lha comemorativa e foi autori
zada circulação de um carimbo 

dos correios no dia 25 de Se
tembro, - Feriado Municipal. 
t,_·- ._ .._,.. ,.__ -

Nesse mesmo dia haverá uma 
solene concelebração na Sé Co
legiada da Vila de Ourém, pre
sidida pelo senhor Bispo de 
Leiria com a participação dos 
Bispos naturais e Párocos das 
freguesias do concelho. 

Haverá ainda um ciclo de 
conferências sobre o I. o foral. 
da vila de Ourém, criado em 
1180. Espera-se ainda que o 
dia 25 de Setembro (data da 
decreto real criando o concelho 
de Vila Nova de Ourém), seja 
abrilhantado com um espectá
culo de música e som no castelo. 

O Presidente da Câmara de 
Vila Nova de Ourém informou 
que a Câmara está envidando 
todos os esforços para que as 
ruas, avenidas e praças sejam 

reparadas e beneficiadas, espe
rando-se uma campanha de 
todos os munícipes para o em
belezamento das suas casas, 
de modo a preparar a Vila Nova 
e o velho burgo de Ourém para 
receber os muitos milhares de 
pessoas, entre as quais os emi-
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grantes, para assistirem a estas 
festas. 

Foi também anunciada a 
publicação de uma monografia 
do concelho e a publicação do 
1. o foral, assim como outras 
publicações de escritores e poe
tas de Ourém. 

Cartas· dos leitores Parabéns a Viana ---
Continuamos a receber queixas de atrasos do Jornal e por isso 

devemos uma explicação aos nossos 120.000 «Cruzados de Fátima» 
e assinantes, assim como, de uma forma geral, a todos os leitores. 

O número de Maio, por exemplo, com data de 13, só chegou 
à mão dos destinatários muitos dias depois. Todavia, esse jornat 
ficou pronto no dia 5. Apesar de diligências da «Gráfica de Leiria>> 
nos C. T. T. locais, só passada uma semana, ou seja no dia 13 foram 
despachadas as primeiras malas postais_. 

A razão alegada terá sido, segundo informação dos C. T. T., 
uma greve chamada de «Horas Extraordinárias». Porém, este jor
nal paga o despacho, e paga-o bem pago, pois o custo dos portes tem 
aumentado de forma verdadeiramente exorbitante no$ últimos anos. 
E esse pagamento resulta de uma injusta descriminação que obriga 
«Voz da Fátima» à franquia do Correio (por ser um jornal religioso!) 
quando a quase totalidade dos jornais gozam de porte pago ... 

Assim, enquanto uns jornais recebem subsídios de milhares e 
milhares de contos e além disso ainda gozam de porte pago, outros, 
como nós, continuamos a ser vítimas de um serviço f!aríssimo e incapaz. 

Desta situação damos conhecimento mais uma vez aos nossos 
leitores, que são os grandes prejudicados, pedindo-lhes que protestem 
junto de quem de direito. 

Entretanto, a partir de hoje, e enquanto se mantiver esta injusta 
situação, nlJ cabeçalho de «Voz da Fátima» passamos a imprimir: 
«Sem Direito a Porte Pago». 

- De um leitor devidamente iden
tificado recebemos uma carta solici
tando a publicação de um bilhete con
forme vontade expressa por sua esposa, 
recentemente falecida, sublinhando: 
«Durante a nossa vida de casados, que 
dois dias antes dela falecer completara 
27 anos, muito rws ligou a Nossa Se
nlzora de Fátima, especialmente os 
nosso filhos, dos quais tenlzo uma filha 
de nome Maria de Fátima». 

O bilhete, escrito 3 dias antes de 
aquela Senhora falecer com doença 
que não perdoa, diz o seguinte: 

«Quero agradecer a Nossa Se
nhora uma grande graça, mas princi
palmente quero penitenciar-me das 
minhas irreverências, quando nova. 
Tudo que vinha de Deus, de Nossa 
Senhora era metido a ridículo. Agora, 
é que reconheço o meu erro. 
E quero que saia este escrito no jornal 
de Fátima, para exemplo de muitos 
que ainda serão assim como eu era. 
Perdi um tempo precioso para rezar, 
quando tinha saúde e o podia fazer. 

Nossa Senhora de Fátima proteja 
os nossos filhos». 

-Por intermédio do Pároco de 
Chãs, Vila N. de Foz Côa, recebemos 
uma carta escrita pelos alunos da 
Escola n.0 1 daquela localidade. Diri
gida à Virgem Santfssima no dia 2 de 
Maio, a referida carta formula «al
glms propósitos para aliviar mais a 
vossa dor e a de todos os nossos ir
mãos pecadores» e termina assim: 
« ... sabes que somos fracos mas con
tigo ganharemos a batalha: só deseja
mos que as nossas orações sirvam de 
remédio para o mundo, que os homens 
digam não às metralhadoras, aos ca
nhões e possam substituí-Los por amor.» 

- De França escreveu-nos Fran
cisco C. e Sá renovando a assinatura 
e dizendo que gosta imenso de ler 
este jorn.al porque o ajuda a compreen
der melhor a Mensagem de Fátima. 
Concluindo a sua carta, diz-rws, a 
propósito do Tema rio ano: « ... temos 
a honra de assegurar que para nós ... o 
Domingo tem grande valor e não po· 

·demos viver sem o Domingo, ganhando 
assim coragem para toda a semana». 

- Sendo praticamente impossível, 
por falta de espaço e por várias outras 
razões dar resposta a toda a corres
pondência que diariamente recebemos 
dos leitores, aproveitamos hoje esta 
secção para alguns agradecimentos: a 
Maria Pau/ino (Montreal- Canadá), 
a Arminda L. Soares (Terroso - Pó
voa de Varzim); a Maria Aurora Pe
reira (Lousada - Douro); assim 
como a várias pessoas que gentilmente 
nos e1lviaram poesias (algumas muito 
interessantes) e das quais destacamos: 
Vítor Amorim (Arcos de Valdevez); 
Jacó do Couto Maia (S. Paulo -
Brasil); Maria da So/edade Montene
gro; António Lopes de Sousa ( Lamei
rinhas - Guarda); Renato Garcia 
da Silveira Botelho (Óbidos) e, final
mente, a menina Elsa da Assunção 
Dias Amaro, com apenas 9 anos, que 
dedicou uns versos a seu paizinho e que 
nos diz na sua cartinha: «Quem me 
dera de imitar JACINTA para ver 
Nossa Senhora e quando morrer ir 
para o Céu». 

- Por fim, aproveitando este con
tacto com os nossos Leitores, assina/1-
tes e «Cruzados de Fátima, a todos 
lembramos a convenié11cia de nos ill
dicarem na sua correspondência o res
pectivo número do Código Postal. 

igreja. A Polícia teve de reprzmzr, 
porque está proibido. E está proibido 
por razões muito compreensíveis: já 
se viu o que seria da mensagem de 
Nossa Senhora quando se juntassem 
em Fátima todos os feirantes, mesmo 
que só das redondezas, todas as pa
róquias que têm igrejas em constru
ções, todos os filantropos que desejam 
promover campanhas· pelos seus seme
lhantes (já aconteceu com partidos po
llticos que nada têm a ver com cató
licos), todas as confissõeS ou seitas 
religiosas tocadas de proselitismo 
(uma delas quis este ano vir para os 
caminhos de Fátima para desviar o 
peregrinos do «caminho da perdi
ção»), todas as congregações religio
sas com falta de vocações, todos os 

deficientes físicos, à mistura com o 
garotos da região que massacram os 
estrangeiros com a mão estendida, 
e com mulheres de má vida que dis
tribuem fitinhas na lapela dos casacos 
pedindo «qualquer coisa para aju
da>> (não dizem de quê, nem de quem) 
e ainda por cima com carteiristas 
internacionais organizados em gangs 
e especializados em santuários? 

Não pode ser. O peregrino tem 
de ser defendido. E o turista também, 
porque se não, ele escapa-se para lu
gares mais acolhedores. .e cada qual 
procurará contribuir para a solução 
dos problemas sociais, mas de uma 
maneira ordenada e digna. 

Parabéns, pois, à Câmara de Viana 
do Castelo! 

Estávamos a pensar numa peyuena 
nota sobre a praga de propagandistas, 
vendedores ambulantes e mendigos 
em Fátima - sobretudo nas grandes 
peregrinações - quando os jornais 
do -Norte nos trouxeram a notícia. 
de que a Câmara de Viana do Castelo, 
certamente a pedido dos munícipes, 
resolveu impor dignidade aos ven
dedores ambulantes do Monte de 
S. Luzia. Ao que depreendemos da 
notícia, acaba-se a quinquilharia, 
o bric-à-brac, a barulheira, o feiris
mo. Bem precisamos de tranquili
dade. E se não andamos com cui
dado, o nosso turista vai tornar-se 
dentro em breve num verdadeiro 
joguete nas mãos e nas vozes de in
divíduos que, não' tendo habilidade 
para ganhar a vida com decência, 
vêm para a rua montar barraca e im
pingir bugigangas, ou então estender a 
mão e pedir esmola, quando não 
aproveitam para outras coisas mais 
secretas. Corremos o risco sé~io de 
nos transformarmos num país de 
quinquilheil cs. É ver as praias, ases
tâncias balneárias, as estradas, e até 
os santuários! Em Fátima, já vimos 
imagens de Nossa Senhora no chão, 
para atrair peregrinos! E em. cafés, 
no meio de conversas que toda a gente 
sabe. E vendidas por pessoas que até 
se envergonham de dizerem que "en
dem imagens sagradas, prefaindo en
tão dizer ironicamente que vendem 
santos! Assim mesmo! Já nos não 
admiramos nada de que as lojas de 
Lourdes estejam nas mães d~ judeus 
e de que os vendedores dos nossos 
santuários se tornem amanhã dignos 

Ofertório para os Açores 

· do azorrague de Cristo no templo 
de Jerusalém. 

No meio disto tudo ainda aparece 
gente) bem intencionada, como por 
exemplo, vários cristãos de wn con· 
selho paroquial que em 12 de Maio 
organizaram peditório público em 
Fátima para a construção de uma nova 

Cerca de 40.000 pessoas visitaram 
a Exposição Documental sobre o 
«SANTO SUDÁRIO» que esteve 
patente durante a quadra pascal no 
Santuário de Fátima. 

Constituída por um valioso con
junto de grandes fotografias e de
senhos com legendas alusivas, esta 
exposição permite um impressionante 
estudo da reliquia depositada desde 
há cerca de 400 anos na Catedral 
de Tu.rim, em Itália e considerada 
como uma espécie de s.• Evangelho. 

A primeira ermida construída em 
todo o mundo em honra de Nossa 
Senhora de Fátima, depois da Cape
linha das Aparições da Cova da Iria, 
situa-se nos Açores, na Ilha de Santa 
Maria. A primeira pedra foi lançada 
em 1 8 de Outubro de 1925 e a visita 
canónica foi feita em Março de 1928, 
sendo benzida em 1 de Maio a ima
gem de Nossa Senhora. Esta ermida 
situa-se numa colina e tem uma longa 
escadaria de 165 degraus correspon
dentes aos Pai-Nossos, e Ave-Marias 
do Rosário. C2da degrau foi custea
do por uma Família. 

Numa nota de danos em templos, 
casas e institutos religiosos por efeito 
do sismo de 1 de Janeiro nas ilhas da 
Terceira, S. Jorge e Graciosa dos A
çores, vem a indicação de uma outra 
ermida dedicada a Nossa Senhora de 
Fátima no lugar de Faj1\ da Ribeira 

O seu trajecto histórico ao longo 
de dois mil anos, documentação com 
data dos primeiros séculos, estudos 
arqueológicos, físico-quínúcos, po
linológicos, médicos e até matemá
ticos -tudo isso é apresentado nesta 
Exposição da forma mais sugestiva, 
permitindo reconstituir rigorosamente 
a Paixão de Jesus Cristo e até a pró-

, pria Ressurreição. Efectivamente, 
um espantoso relatório apresentado 
por cientistas da N. A. S. A. a um 
Congresso realizado recentemente, 

O SANTO PADRE REZA O TERÇO PELA 
RÁDIO NOS PRIMEIROS SÁBADOS 

Oiça o Papa na Rádio Vaticano 
~- ' 

/ 

da Areia, freguesia de Norte Grande, 
concelho de Velas, da ilha de S. Jorge. 
Foi inaugurada em 1960. Ficou da
nificada e impossibilitada de servir 
ao culto. 

XXX 

No ofertório nacional prom~vido 
no Ccntinente a favor dos sinistrados 
dos Açores, os peregrinos da Cova 
da Iria contribuiram com 160.500$00 
e o Santuário com 139.500$00, no 
total de 300.000$00 que foram entre
gues à CÁRITAS. 

Ainda por iniciativa do Santuário 
de Fátima, o ofertório de Quinta-Feira 
Santa, realizado na Basflica, rendeu 
47.108$00 e reverteu a favor da !e
construção das igrejas destruídas, 
tendo sido essa importância enviada 
directamente ao Senhor Bispo de 
Angra. 

Sudárió)> 
declara que o chamado «Santo Su
dário» de Turim apresenta <<radia
ções» misteriosas que teriam sido 
originadas çm ut:.1a espécie de desin
tegração nuclear do corpo contido 
no lençol e subitamente transformado 
em feixes de luz - fenómeno c .. te 
que também se encontra documen
tado e é explicado nesta singular Ex
posição. 

A pedido de algum"'s dioce ;es e 
por decisão do Secrctari.ldo Nacional 
do Apostolado dos Leigos, a Exposi
ção «Santo Sudário» vai circular pelo 
país, deslocando-~e cm primeiro I z
gar, já neste mês de Junho, a Bl<l!P 
e depois, em Julho ou Agosto, ·o 
Porto. 

Na capitaf do Minho a Expo. ição 
ficará patente de 8 a 24 de Junho no.; 
salões anexos à Igreja dos Co g e
gados. 

• 
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Testemunhes 
que não e•queeem 

Mais uma vez se realizou um ser
viço de assistência religiosa de 6 a 12 
de Maio, com peregrinos de Fátima 
que vieram a pé. 

Os Cruzados de Nossa Senhora 
em colaboração com grupos de Irmãs 
e leigos deram assistência nas fre
guesias de Vila Nova de Ourém, 
Monte Redondo, Bajouca, Regueira 
de Pontes e Caranguejeira, da D iocese 
de Leiria e ao longo da estrada do 
Porto a Fátima. Na referida freguesia 
da Caranguejeira, o Pároco P. • Fran
cisco Jorge e a Cáritas paroquial, 
organizaram um esmerado serviço 
de acolhimento oferecendo comida e 
dormida aos peregrinos e equipas 
de trabalho. Na estrada do Porto
-Fátima, outros grupos de Irmãs e 
leigos, prestaram também um bom 
serviço junto dos peregrinos. Em 
diversos locais celebraram-se Missas 
e atendeu-se de Confissão, resolve
ram-se vários problemas de carácter 
espiritual e fizeram-se algumas ~es
sõcs de projecção sobre o Santo 
Sudário. 

As Irmã.c; de S. José de Cluny, da 
Anadia e de S. João de Deus, de 
Condeixa, prestaram um relevante 
serviço no campo humanitário e es
piritual. Nota-se um acentuado in
teresse no acolhimento aos peregrinos. 
Pedimos a todos quantos trabalha-

• ram neste Clmpo Apostólico, que nos 
digam algo do que fizeram e tencio
nam fazer. 

Após três anos de assistência re
ligio:..'l aos peregrinos, permitam-me 
que apresente algumas sugestões. 

1. o - Dado que o povo portugulh, 
particularmente nalgumas zonas do 
Pais, tem um arreig:1do esph i to de 
peregrinar a pé, há que estudar e 
e:.truturar uma pastoral tendo p1 e
sente alguns factores resultante:. de 

mentalidades e costumes de carácter 
geral e regio~l. 

2. • - É necessário ir ao encontro 
das motivações, pessoais, familiares, 
paroquiais e de zona, que levam o 
peregrino a fazer a sua peregrinação. 
Não basta uma apreciação simplista 
positiva ou negativa. 

3. • - Da experiência feita até ao 
presente, verificamos estar perante 
um campo da pastoral um tanto a
bandonado e por vezes mal compreen
dido. 

4. o - Os secretariados diocesanos 
e paroquiais dos Cruzados e Mensa
gem de Fátima, terão de avançar e 
enfrentar este problema sério e im
portante. 

S. o ~ Pedíamos a generosa cola
boração dos pátocos, pois sem esta 
pouco ou nada se conseguirá, uma 
vez que este trabalho tem de ser feito 
a partir da terra de origem donde 
parte e regressa o peregrino. 

6. o - Da preparação bem feita e 
acompanhamento cristão, pode re
sultar um crescimen~o e interesse 
pela vida apostólica das Comunidades. 

Que este problema seja estudado e 
devidamente apreciado nas reLniões 
mensais dos Cruzados de Fátima . 

Seria muito bom que nas reuniões 
vicariais dos sacerdotes, este assun
to fosse devidamente estudado, de 
forma a planificar a nível de paróquia 
e zona, um serviço do p<,regrino a pé. 

Aqui deixamos os nossos agradeci
mel)tos a quantos nos ajudaram e o 
pedido de acolherem o assunto acima 
referido de forma a tirarmos melhor 
rendimento eclesia l das peregrina
ções a pé. 

P.• Antunes 

DOHNTDS 
Sem comentários, naturalmen

te, publicamos este testemunho: 

«Quando adoeci há 12 anos, 
e me disseram que ficaria doen
te para toda a vida, julguei-me 
uma inutilizada e condenada 
ao abandono. O Senhor e 
Nossa Senhora têm-me ajudado. 

Várias pessoas me têm dito 
que sou uma núserável. Esta 
frase choca-me profundamente. 
Um dia disseram-me que havia 
no Santuário de Fátima ret i
ros para doentes. Inscrevi-me 
e fiz o meu primeiro retiro. 
Gostei. Voltei de novo e gos
tei. Vim a terceira vez, e não 
sei o que dizer. Estou contente. 
Gostava de ficar em Fátima. 

Quem dera que houvesse aqui 
uma casa onde os doentes pu
déssemos passar mais tempo 
pois precisamos de mais assis
tência espiritual para vivermos 
a nossa missão. Quero dizer 
às pessoas que me chamam 
miserável, que sou mais feliz 
do que imaginam e que não 
trocaria a minha felicidade espi
ritual pelo bem-estar mun
dano de tantas das minhas 
colegas que julgam estar no 
gozo desta vida a verdadeira 
felicidade. ' 

Sou do Norte e tenho imen
sa pena de ouvir coisas tão 
desagradáveis na vida de tan
tas raparigas. Pobrezinhas que 
se deixam enganar e seduzir, 
por liberdades tão mesquinhas 
e ridiculas. Quanto mal estão 
fazendo! 

Como me sinto feliz na 
minha doença para reparar tan
tos pecados, que se cometem 
em Portugal.» 

D OENTES DA DIOCESE 
DE COIMBRA 

O vosso retiro é de 19 a 22 de 
Junho. A inscrição é feita no San
tuário de Fátima, Serviço de Doen
tes (SEDO). 

Não demorem a inscrição. 

+ 
Vós, os doentes, de modo par

ticular, recebestes a vocação 
divina do sofrimento; trata-se 
na verdade de uma vocação, de 
uma missão, na qual encontrais 
a mais genulna expressão do 
vosso amor a Deus e aos ir
mãos. Com Cristo, mais perto 
da Sua cruz, sois verdadeira- · 
mente co-redentores e Deus sabe 
em que medida depende de vós 
a salvação do mundo. Sois o te
souro mais precioso do Corpo 
Mlstico de Cristo ( . .. ) 

Em vós, doentes, mais se ilu
mina a Mensagem de Fátima, 
mensagem de oração e penitên
cia, de louvor e reparação. En
tre todos os peregrinos, vós sois 
os predilectos de Jesus e de Sua 
Mãe Santlssima, também ela 
Mãe de Dores. Jesus vai passar 
entre vós para abençoar-vos. 
Não passará em vão, tende a 
certeza. Pode ser que a cura 
não seja o melhor para vós e 
para o mundo. Ele sabe melhor 
• que mais convém. Mas há-de 
aliviar-vos, que Ele assim o pro
meteu: «Vinde a Mim todos os 
afadigados e aflitos e Eu vos 
aliviarei» (Mat. XI, 28). E dar
-vos-á coragem e serenidade para 
quererdes amorosamente a Sua 
vontade ( .. . ) 

(Palavras do Bispo de Leiria 
na Peregrinaçlo de 13-V-80) 

Reuniões 

para Cruzados 

de Fátima 

Todos os dias 12 de Maio a 

Outubro, às 21 horas, há um 

encontro, para Cruzados de 

Fátima, na sala que fica junto 

à secção de Informações,: por 

detrás da Capelinha das Apa

rições. 

P~dras pa•a eo••t.uir 
'l'emple• do Seohe r no• .&('àre• 

Continuam a chegar a este San
tuário, ofertas de Cruzados de Fá
tima e doutras pessoas, destinadas à 
reconstrução das Igrejas nos Açores. 

Da freguesia do Alqueidão da 
Serra, diocese de Leiria, recebemos 
1.000$00. Belo · exemplo para ou
tras freguesias. 

De Maria de Lourdes, doente, de 
Viana do Castelo, fruto de várias 
privações, 500$00. Lição para os 
que têm perfeita saúde. 

Mais 1.200$00 de algumas pes
soas generosas, que entenderam pri
var-se de pequenitas coisas durante 
a Quaresma. 

Da freguesia de Fiães, diocese do 
Porto, 1.000$00, resultado de peque
ninas migalhas, transformadas em 

ablação penitencial. 
Duma outra senhora, cujo nome 

qoer que fique no anonimato, 1.000$. 
Duma doente que passa os seus • 

dias numa cadeira de rodas, 500$00. 
Lindo testemunho para os que po
dem caminhar por si mesmos. 

Bem hajam todos estes que escu
tando o apelo não fixaram o seu olhar 
na sua carteira mas sim na generosi
dade do seu coração. Valentes. Es
tes já entenderam bem a mensagem 
do Senhor : <<Acumulai tesouros no 
Céu onde os ladrões não podem to
car nem a traça corroer.» 

Nossa Senhora Mãe da Igreja 
deseja que as Igrejas dos Açores 
sejam erguidas de novo. 

Quem escuta a Sua Voz?! 

Peregrinação de Maio 
e O Serviço de Peregrinos registou 

a presença de 37 grupos estran
geiros de 11 paÍses, nomeadamente 
de Espanha, França, Bélgica, Ale
manha, Áustria, Suíça, Itália, Ingla
terra , Irlanda, Holanda e Estados 
Unidos, num total de 1977 pere
grinos. O pais de maior proveniên
cia foi a Alemanha, donde se des
locaram 12 peregrinações com 716 
pessoas. 

e Fizeram a cobertura noticiosa 
da Peregrineção, além da R. T. P., 

R. D . P. e R. R., que transmitiram 
directamente alguns ou todos os 
actos, muitos jornalistas de jornais 
diários c revistas, inclusivamente do 
estrangeiro, nomeadamente da Rádio
-Televisão Espanhola, da Rádio-Te
levisão Italiana c do Canal 13 da 
Rádio-Televislo Americana. 

e A partir do dia 12 os peregrinos 
de Fátima passaram a ter à sua 

disposição o serviço público de co
municações via Telex. 

Trata-se de um grande melhora
mento no sistema de comunicações 
durante as peregrinações e que desde 
há muito tempo vinha sendo recla-

mada pelo público em geral mas sobre
tudo pelos jornais. 

e O Serviço de Acolhimento aos 
peregrinos a pé, com a colabo

ração de casas religiosas de Fátima 
e da Região Militar do Centro e 
ainda de 50 jovens e adultos de Fá
tima e outras partes do país, conse
guiu alojar em casas e tendas mais 
de 3.500 peregrinos a pé, gratuita
mente, a quem foram fornecidas mais 
de 8.500 refeições. 

e No Albergue dos Doentes e 
dentro do Recinto do Santuário, 

2M Servitas prestaram assistência 
aos peregrinos. Além destes con
tavam-se tam~m 3 reliaiosas, 3 
médicos e 2' escuteiros. 

e No Serviço de Lava-pés foram 
assistidos mais de 2. 700 pessoas. 
No Posto de Socorros foram aten
didos cerca de 7'0 peregrinos. 

e Como nos anos anteriores a Ordem 
de Malta, a Cruz Vermelha .c a 

OCADAP, deram assistência huma
nitária aos peregrinos de Fátima. 

MI( postos da Ordem de Malta, 

estiveram a trabalhar um grupo de 
jovens alemães, pertencentes à mes
ma organização. Vieram de propó
sito para dar assistência aos pere
grinos de Fátima. Ficaram edificados 
e impressionados com o testemunho 
de Fé' penitencial da nossa gente. 
Uma das preocupações desta orga
nizaçio internacional é dar tanto 
quanto posslvel, assistência aos pe
regrinos, como estão a fazer noutros 
Santuários do mundo. Entretanto 
como o peregrinar a pé é uma das 
caracterlsticas do povo português, 
esta organização está a estruturar um 
plano de assistência mais adequada 
aos peregrinos de Fátima, centro 
das suas atenções. 

A ReJião Militar Ce11tro, prestou 
uma boa colaboraçio com a monta
gem de várias barracas ao longo de 
várias estradas, facilitando a dormida 
ao peregrino. , Os jovens soldados e 
os seus responsáveis foram incansá· 
veis. Aos Senhores, General da Re
gião Centro e Oficiais Adjuntos, sin
ceros agradecimentos. 

Para todos quantos trabalharam 
nas estradas, ao serviço dos Irmãos 
Peregrinos, pedimos uma &nçio 
particular de Nossa Senhora. 

GRAÇAS +. GRAÇAS + GRAÇAS + GRAÇAS 
Agradecem a Nossa Senhora 

de Fátima! 

Aldina Cime, Bandeira - Avan
ca, Estarreja: duas promessas», I. 
Marques Morgado - Entre Serras, 
Mouriscas : «Foi no dia 13/Maio/79 ... 
quando pela TV ouvia a transmissão 
de Fátima. Nesse instante alguma 
coisa de estranho se passou comigo ... 
quando então eu meditei nessa coisa 
horrlvel que é viver em pecado dia 
a dia. Então eu pensei que a minha 

vida tinha de ser outra, tinha de a mo
dificar .. . » João - Pevidem; Rosa 
do Carmo Oliveira - V. F. Xira; 
M. Lourdes Bapttsta, Lisboa; Isaura 
C. D. Gabriel - Meumães, Resende; 
Francisco A. Gil, agradece com 2 li
tros de azeite uma graça recebida ; 
«Fui vitima de urna doença quase 
implacável, que não costuma perdoar 
e para a qual a Ciência se tem mos
trado impotente. E, para que conste, 
peço que esta graça que me foi con
cedida seja publicada. Não é -sob 

pretextos vãos ou de mera vaidade 
que peço esta publicação. É sim com 
o único intento de poder contribuir, 
dentro das minhas possibilidades, 
para uma mais ampla divulgação do 
culto de Nossa Senhora. E como eu 
recorri e fui atendida, que outros que 
também necessitem do amparo e ~n
çãos de Nossa Senhora, a invoquem 
e A chamem nos seus momentos de 
necessidade>>. Maria de J. L. P. Fal
cão, de Arcos de Valdevez, juntando 
valioso cheque. 
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